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Madrid, 21 de febrero. 
E l s e ñ o r B e c e r r a h a c e g r a n d e s es-
f u e r z o s por s a l i r e lecto m i e m b r o de 
l a c o m i s i ó n d e l S e n a d o que h a de i n -
f o r m a r e l proyec to de r e f o r m a s ad> 
m i n i s t r a t i v a s p a r a C u b a , e n c u y o 
c a s o le c o r r e s p o n d e r í a l a p r e s i d e n -
c i a de l a m i s m a , por s e r e l m i n i s t r o 
m á s ant iguo que f i g u r a r í a e n el la; 
pero lo s e l e m e n t o s r e f o r m i s t a s c o m -
b a t e n s u c a n d i d a t u r a y q u i e r e n que 
s e a e legido e l d u q u e de V e r a g u a , 
p a r a que como e s m i n i s t r o l a p r e s i -
d a . 
X7n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n a entre -
v i s t a que h a ce l ebrado c o n e l p r e t e n 
d iente D . C a r l o s de B o r b ó n u n pe-
r i o d i s t a i ta l iano , e n l a c u a l , m a n i f e s -
t ó e l p r i m e r o que d e b í a n robustecer -
s e l o s l a z o s p o l í t i c o s q u e u n e n á 
n u e s t r a s c o l o n i a s con l a M e t r ó p o l i 
y a f lojar l o s l a z o s a d m i n i s t r a t i v o s . 
A ñ a d i ó que debe e s t a b l e c e r s e e n 
M a d r i d u n poder c e n t r a l p a t e r n a l y 
robusto , que concentre l a d i r e c c i ó n 
p o l í t i c a , dotando á l a s co lon ias de 
todas l a s f r a n q u i c i a s pos ib l e s . 
" S i y o o c u p a r a e l trono, a g r e g ó 
don C a r l o s , d i s p o n d r í a e l r e s t a b l e -
c i m i e n t o de l a s l e y e s de I n d i a s y 
e n v i a r í a á C u b a u n P r í n c i p e de l a 
F a m i l i a P e a l con p l e n o s poderes 
p a r a c a s t i g a r l a i n m o r a l i d a d a d m i -
n i s t r a t i v a . " 
E l pre tend iente t e r m i n ó m a n i f e s -
tando que no d e s e a que e l E p i s c o -
pado n i n i n g ú n e l emento de l c l ero 
le p r e s t e n c o n c u r s o a lguno p a r a a l -
c a n z a r e l tr iunfo de l a c a u s a tradi -
c i o n a l i s t a , porque e s t i m a que no de-
b e n p e r t u r b a r s e l a s c o n c i e n c i a s pa-
r a a l c a n z a r u n f in t e r r e n a l . 
Madrid, 21 de febrero. 
l i a Gaceta p u b l i c a h o y l a l e y s u -
p r i m i e n d o e l i m p u e s t o i n d u s t r i a l de 
d i ez y c i n c o c e n t a v o s que sa t i s fa -
c e n e n e s a I s l a l o s a z ú c a r e s y m i e -
les . 
E s t a n o c h e d a r á e l s e ñ o r M o r e t e n 
e l A t e n e o , s u a n u n c i a d a conferen-
c i a p a r a h a c e r e l r e s u m e n de l a s 
que se d i eron e n e l m i s m o C e n t r o 
c i e n t í f i c o , a c e r c a d e l p r o b l e m a an-
t i l l a n o . 
E l s á b a d o e m p r e n d e r á ©1 v i a j e de 
r e g r e s o á s u p a í s , l a e m b a j a d a m a -
r r o q u í . 
T o d a v í a no s e h a re sue l to n a d a so-
b r e l a c a n d i d a t u r a de l a c o m i s i ó n 
de l S e ñ a d J que h a d e e m i t i r d ic ta -
m e n e n e l proyec to de r e f o r m a s ad-
m i n i s t r a t i v a s de l a s A n t i l l a s . 
Nueva York, 21 de febrero. 
H a fa l lec ido r e p e n t i n a m e n t e e n 
W a s h i n g t o n e l notable l i terato de l a 
r a z a de co lor M r . F r e d e r i c k D o u -
g l a s s . 
Londres, 21 de febrero.. 
E s i n m i n e n t e u n a d i v i s i ó n e n l a 
m a y o r í a de l a C á m a r a de lo s C o m u -
n e s c o n m o t i v o de los d e r e c h o s que 
s e t r a t a de i m p o n e r á lo s g é n e r o s de 
a l g o d ó n e n l a I n d i a , á c a u s a de opo-
n e r s e m u c h o s d iputados l i b e r a l e s á 
que s e d i s c u t a n e s ta noche . D e todos 
m o d o s s e c r é e q u e e l gobierno que 
p r e s i d e L o r d P o s e b a r y p r e s e n t a r á 
s u d i m i s i ó n s í s a l e derrotado e n esto 
punto . 
Par í s , 21 de febrero. 
E l C o n s e j o de E s t a d o , h a r e s u e l t o 
t o m a r t o l a c l a s e de m e d i d a s c o n e l 
f in de c o n t r a r r e s t a r e l efecto que 
p r o d u c i r í a e n e l m e r c a d o de F r a n -
c i a , e l h e c h o do que se v o t a s e on 
A l e m a n i a e l proyecto de l e y a u m e n -
tando l a s p r i m a s a l a z ú c a r . 
Londres, 21 de febrero. 
C o m u n i c a n de T o k i o a l C e n l r a l 
News, que s e g ú n n o t i c i a s t r a s m i t i -
d a s por e l a l m i r a n t e a r t e jefe de l a 
e s c u a d r a d e l J a p ó n e n e l golfo de 
P e - c h i - l i , l a s f u e r z a s j a p o n e s a s se 
h a l l a n e n p l e n a p o s e s i ó n de todas 
l a s fort i f icaciones de l a p l a z a fuerte 
y a r s e n a l c h i n o s de W e i - H a i - W e i , 
a s i como de todos l o s edif ic ios de l 
gobierno y de los b u q u e s de g u e r r a 
c h i n o s que s e e n c o n t r a b a n e n e l re-
ferido a r s e n a l . A g r e g a e l a l m i r a n t e , 
q u e á los c h i n o s s e l e s h a permi t ido 
q u e d a r s e c o n e l c a ñ o n e r o K a n y - T a i , 
d e s p u é s de d e s a r m a r l o , c o n e l f in 
de que p u e d a n c o n d u c i r á W o - H u 
l o s r e s to s d e l a l m i r a n t e c h i n o T i n g 
y los del g e n e r a l C h a n g , defensor 
de d i c h a p l a z a . 
Nueva YorTc, 2ide/obrero. 
D i c e n de W a s h i n g t o n , que e l S e -
n a d o a c o r d ó por m e d i o de u n a pro-
p o s i c i ó n r e c o m e n d a r a l p r e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a M r . C l e v e l a n d , 
q u e l l egue á u n a c u e r d o c o n e l go-
b i e r n o de E s p a ñ a á f in de que s e a 
s a t i s f e c h a l a i n d e m n i z a c i ó n q u e r e -
c l a m a e l s e ñ o r M o r a , c o n m á s los 
i n t e r e s e s . 
TELEHUAMAS C0H£KC1AL£8 
Nueva- York, febrero 20, d l<(s 
5k íí« la tarde. 
0as«4 ewaflXas A ¿l¿.70 
Centenes, á $1.83. 
A i por ciento. 
CMnioíVd ooüro Loudres, (W div, (twnia ros s 
á 14.87. 
Meu sobre Parte, (JO dir. (baniaeros), fl 6 
francos 18í, 
Idem sobre Uambnrgo, 60 dfv. (banqueros), 
áttói. 
Bonos registrados de los Estados-UnldM, 4 
por ciento, A U2*, ex-copdn. 
Uentríftigas, n. 10, pol. 90, rosto y flete, A 
2i, nominal. 
Idem, en pinza, á3 . 
Regnlar rt bnen refino, en plaza, de 3.3il0 
A 2.13(16. 
Árdcar de miel, en plaza, de2.7il6 & 2.0.16 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
£1 mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 22,000 sacos de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, - de $9.75 
á nominal. 
H trina Patent Minnesota, $1.00. 
Londres, febrero 20. 
Acucar de remolacha, nominal, A 8il¿. 
ittlcar centrifuga, pol. 96, á 10i9. 
Hem regnlar refino, d 8:6, 
Cansolidadog, á 10111^6, ex-Interé3. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Ciatro por ciento español, A 77i, ex-iu> 
terés. 
f a r i s , febrero 20. 
R^nta, S por ciento, A103 francos 10 cts», 
ex •Interés. 
{Queda jpoohibida la reproducción do 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 do la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
[\ impuesto sobre los azikares 
7 L O S N U E V O S H E C A R G O S 
Publicamos á continuación la nueva 
loy sobre la supresión del impuesto de 
diez y cinco centavos que grava á nues-
tros azúcares y mieles, y rebajando el 
veinticinco por ciento á los derechos 
de carga, y Eobre los recargos que ha 
sido necesario imponer, como compen-
sación á las pérdidas que experimenta 
el tesoro con las aludidas supresión 
y rebaja: 
E l Bxcmo. Sr. Ministro de Ultramar 
en telegrama de ayer, comunicó al Go-
bierno General la siguiente Ley; y de 
la cual se ha dado traslado á la Inten-
dencia General de Hacienda, para su 
cumplimiento: 
"Don Alfonso X [ I I , por la gracia de 
Dios y la üonsíicución. Rey de E s p a ñ a 
y en su nombre la Kaina Regente del 
Reino á todos los que la presente vie 
sen y entendieren, sabed que las Cor-
tes han decretado y Nos sancionado lo 
siguiente: 
Art ículo 1° Queda suprimido en el 
presente ejercicio el impuesto indua 
tr ial sobre la fabricación de azúcares 
eu la Isla de Cuba, creado por la h'sy 
de 30 de junio de 1892 y modificado 
por el artículo 13 de la de 0 de agosto 
de 1893. 
Artículo 2o Se rebaja en un 25 por 
100 el derecho de carga actualmente 
establecido sobre los azúcares de todas 
clases y mieles de purga en dicha 
Isla. 
Art ículo 3o Se establece un impues-
to de uno por ciento sobre todos los 
pagos que se realicen con cargo á los 
créditos consignados eú los presupues-
tos del Estado, de las Diputaciones 
Provinciales, de los Ayuntamientos y 
Obras de Puertos. Quedan exceptúa 
dos de este impuesto los pagos de la 
Deuda, expresamente exceptuada por 
la Ley de su creación, y süs amottiza 
ciones, los referentes á los contratos 
celebrados con anterioridad á esta Ley, 
los haberes de los individuos de tropa 
del Ejército y Armada, los de los Vo-
luntarios y Bomberos, y los jornales de 
los obreros que utilice la Administra-
ción. 
Art ículo 4? Se establece un impues-
to transitorio de diez por ciento sobre 
ios art ícnlos de comer, beber y arder, 
con excepción del vino, la sidra natu-
ral, chocolate, conservas alimenticias y 
embutidos de producción y procedencia 
peninsulares. 
Art ículo 5° Se eleva á 15 por ciento 
el impuesto transitorio del diez por 
cieoto pobre todo los demás art ículos. 
Por lo tanto: Vían Unios á to los los 
Tribunales de Justicia, Jefes, Gober-
nadores y demás Autoridades, así ci-
viles como militaros y oolesiásticas, de 
cualquier clase y dignidad, que guar-
den y hagan guardar, cumplir y ejecu-
tar la presento Ley eu todas sus par-
tes. 
Dado en Palacio á 20 de febrero de 
1895 —Yo la Reina Regente.—El M i 
nistro de Ultramar, Buenaventura A-
barzuza. 
Y acordado por 8. E . su cumpli-
miento con esta fecha, de su orden se 
publica en la Gaceta para general co 
nocimiento y cumplimiento en toda la 
Isla desde las doce de la noche de hoy. 
Habana 21 de febrero de 1895. 
Miguel Cabezas. 
m CABE DUDAR. 
No somos nosotros los empeñados en 
demostrar que las reformas coloniales 
votadas en el Congreso significan e' 
fracaso del partido conservador y la 
condenación más terminante del régi-
men asimilista: son las imposiciones de 
la realidad, la lógica implacable de los 
hechos. 
Si ayer declaró la junta directiva d< 
aquel partido que se oponía on absolu 
to á toda parte electiva en el Consejo 
de administración, por estimar que ad 
mitiendo la elección se consagra el 
principio fundamental de la autonomía 
con todos los riesgos de grave conflicto 
con los más altos poderes, quedan-
do fuera del derecho público nacionalj 
y hoy felicita con f ruic ión al señor Ru 
mero Robledo por haber admitido el 
mencionado Consejo, no solo electivo 
sino también con amplias lacullades de 
liberativas y con atribuciones para 
formar los presupuestos locales y pa 
ra intervenir en el régimen de toda 
la I s l a , ¿cómo no vamos á se 
ña la r contradicción tan palmaria 1 
Mostrándonos generosos eu demasía 
no tenemos inconveniente en conce 
der competencia y autoridad á los 
directores del grupo constitucional 
para definir y explicar su dogma y 
aspiraciones, pero á condición de que 
respeten sus propios acuerdos, de que 
su conducta de hoy no contradiga 
sus actos de ayer, de que sean por lo 
menos lógicos. Porqne si se les auto 
ja convencernos de que lo negro es blan 
co y lo blanco es negro, de que dos co-
sas iguales á una tercera no son iguales 
entre sí, ó de que cuatro y cinco snmnü 
veinte, claro está que no podremos ad-
mitir pretensión semejante, pues por 
encima de toda^ las competenciae y do 
tod-is las autoridades es t in la lógica y 
el bitou sentido. 
Por otra pa.rte, no le duele al DIA-
RIO DE LA MARINA, el hecho de que 
sus adversarios acepten y apoyen ¡as 
reformas porque hornos venido luchan 
do sin tregua ni reposo, antes al con-
trario se regocijaría sinceramente si los 
que tanto han combatido ese proyecto 
no llevasen ahora su amor propio has 
ta el punto de atribuirse la victoria en 
toda la línea, asegurando que á ellos y 
solo á ellos se deberá el nuevo régimen, 
üonfeeára honradamante el partido de 
unión constitucional que fué demasía 
do lejos en su enemiga personalísiroa 
contra el señor Maura; reconociera que 
la pasión política lo indujo á come 
ter deplorables excesos y á consignar 
afirmaciones demasiado rotundas, pero 
que comprendiendo al l in que las ob 
cecaciones y las intransigencias á nada 
bueno conducen, volvía sobre eus a 
cuerdos, rectificaba su conducta y so 
d i spon ía á secundar los levantados 
p ropód tos del Gobierno, y entonces, en 
vi^ta de t m franco y correcto pron 
nada tendr ía que argüi r el partido fe 
formista, úi se permitiría observación 
alguna, coaio no fuese para aplandii" el 
patrioti-nno y la prudencia de la colec-
tividad asimriBta. 
Esto haríamos, sí, con sumo agrado; á 
lo que no podemos prestarnos es á la co-
media con que se intenta sorprender 
la opinión, haciéndole creer que las re-
formar se deben al partido que tan sa-
ñ u d a m e n t e las combatió, y que si hoy 
las admite, á t í tulo de necesidad, no es 
porque las desee, sino porque no se 
siente con fuerzas ni con alientos para 
rechazarlas. 
Cuanto á la disolución del partido 
conservador la creemos, sí, una necesf 
dad patriótica; y no porque nos halle-
mos enamorados de la teoría según la 
cual eolo deben existir dos partidos en 
la isla de Cuba, pues los partidos no se 
forman á capricho sino que responden 
á exigencias do la opinión, cuyo núme-
ro no puede estar limitado n i previsto 
por nada ni por nadif; no es por esto 
por lo que pedimos la inmediata disolr-
cióu de aquel bando, sino porque cuan-
do un organismo político bien, por torpe 
zas de sus directores, bien porque haya 
cumplido su misión, se encuentra sin 
programa, sin baudera, sin principios 
que defender, sin ideales que perseguir. 
ese organismo, si no quiere convertirse 
en obstáculo embarazoso y hasta en se-
rio peligro, debe dejar el campo expe-
dito á quien, con nuevas fuerzas y ener-
gías, venga á proseguir la obra que él 
no supo 6 no pudo llevar á feliz tér-
mino. 
Por esto y solo por esto pedimos al 
partido de unión constitucional que se 
disuelva, porque ya no responde á j e -
cesidad alguna, porque ya nada repre-
senta en nuestra vida política, porque 
si ayer levantó bandera para combatir 
el proyecto de reformas, concentrando 
en este empeño toda su actividad y 
energía, y hoy ha tenido que arriar esa 
bandera y que pasar por encima de sus 
acuerdos y que salirse de su dogma y . 
que dejar indefenso y abandonado su 
programa, ¿qué se propone, qué persi-
gne, qué misión llena dicho partido pa-
ra justificar su existenciaf 
Devolvernos el argumento, pidiendo 
al partido reformista que se disuelva á 
su vez, es una inocentada que no po-
demos tomar en consideración. Nues-
tro partido comienza su vida política 
bajo brillantes auspicios, llevando en 
pos de sí la victoria, a t rayéndose los 
aplausos del sentimiento público, y con 
un amplio y patriótico programa que 
realizar y enmpür. En cambio, la agru-
pación ex asimilista está agotada, des-
organizada y rendida. 
Espléndido snrtido en C A S I M I R E S I N G L E S E S de primer ordon. 
« Nuestros precios son relativamente muy módicos. • 
I SASTEEEIA 
va m | M. Stein y Cia 92, iEUIML 
I P (fj (' 199 
EL TERSOS DE LÜS P E L E I B i S ES L4 GSiN PELETES! 
Z i B A Z A R X N C H L 
SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 
U O - I R ^ I s r i D I E l S 2 S r O " V " E I I D - A . I D E l S ! ! 
Se acaban de recibir para caballeros los celebrados borceguíes y polacos piel Rusia, 
charol amarillo negro y de becerro á lo N Í G O I Á S IX d e Rusia. 
Los elegantísimos zapatos corte ZSsmeralda^ en charol y pieles de colores. Los fa-
mosos IMPERIALES ccrteJBlucher y POLONESAS de ch&rel, paño y toda clase de pieles. 
I P J É L I R / . A . I S T U S T J ^ S S T USTIIIsrOS, lo que quieran en clases y formas á 
elegir, con la ventaja de no castigar el bolsillo de los que nos favorezcan con sus compras._ 
Gran depósito de alfombras^ colchonetas y efectos de viaje, á precioŝ de fábrica. 
La buena calidad y los precios de todos nuestros artículos no reconocen competí iores. 
JEDIJ B J L Z I J L I E o USTG-XJJSS-
SAST H A F A E L B I N D U S T R I A . T E L E F O N O aTXJM. C 204 1 , 3 1 9 . a-l F 
Z A P A T O S M A S O . 
Y a llegaron los LINi) í )S y C A P i U C H O S O S zapatos de raso de va-
riados y preciosos colorea. Si eu la sencillez est.i el gusto, en ellos la 
hallareis, pues á su corte P A R I S I E N so une lá delicadeza do sus finí-
simos colores y exquisita contVccióa. 
NADA completará el perfecto alayío do vuestros encantadores tra-
jes como este bello zapatito. 
¡Bailar sin tal zapatito; 
¡Oh! desdicha sin igual! 
Me prometo ir con Pepito, 
Bien con papá 6 Jnanito, 
A L A B 0 5 I Í U ó t a r a 
B A I L E I N F A N T I L -
P a ñ i lo» Ni^OS y preciosos B E B E S , que preparan sus trajes de 
f m t a s í a , hay tambioa Z 1 P A T 1 T O S DE l l \ S D , on ios miamos coloro», 
con tacó i muy bajito ó U c ó n ruga, ambos precios ís imos. 
No lo dudes, papalto. 
Pues me tiene-» que comprar 
Jíse lindo zjipatito 
De L l B O í l B A y S U C Ü B S A L . 
Eu charol es grande el surt ido y las variodadort, tanto p : i r a*n i ) r a í 
como para ¿«baÚoros y n i ñ o s 
M i l novedades m á s on alfombras y píelos do capricho, equipajes, 
colchonetas, etc , etc. 
P R E C I O F I J O . E N G L I S H S P O K E N . 
co 
C 'JU 4a-20 
1 U 8 8: 
A L A S 9: 
A LASlOi 
H O Y 2 1 D E F E B R E R O 
C H I F L A D U R A S . 
L A V E R B E N A D E L A PALOMA. 
Io Alta prwtidigitación por Mr. Gnibal. 
3'.' Sorprendente adivinación por Misa (Jrcville. 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A . 
n H v i w r o n T A N D A S . 
£1 sábado, beneficio del primor tenor D. Eduardo 
Berges, con la aplaudida zarzuela on tres actos titula-
da E L R E Y QUE RABIO, estando á cargo del benefi-
ciado eí papel á e J c r e m i a s , para el cual futí escrita ex-
presamente la obra. £1 Sr. Berges en uno de los in-
termedios cantará la romanza de tenor del segando 
acto de E L MOLINERO B E SUBIZA. 
C 315 * 20 
PIDASE L l LEGITIMA 
c sos 
Caretas. | Antifaces. | MaraM. 
Guarniciones 1 Guantes de piel. Guantes de seda. 
Chales de Monda. Pasadores de cabeza. I Blondas y encajes. 
MUCHAS NOVEDADES PARA E L CARNAVAL. 
L í P i G M DE ABANICOS. 
Abanicos de nácar 
Abanicos de plumas 
Abanicos de sube y baja 
Abanicos forma antigua 
ToduS á la mitad do 
precio. 
L A E P O C A . 
NEPTUNO Y SAN NICOLAS. 
Agremanes. j Mitones. 
Galón deplatai Galón de oro. 
Hebillas con piedras. I Ramos y guirnaldas. 
Felpónos. 
Gargantillas. 
Adornos de chaqueta. 
Todo muy barato en la popular y bien surtida S E D E R I A 
OBSEQUIO. 
P E R I C O T U A G A B O L A S . 
A todos los favorecedores de 
LA EPOCA y 
LA FILOSOFIA MODERNA, 
se le darán gratis papeletas 
del hermoso juguete mecánica 
que tanto ha llamado la aten-
ción. 
L A E P O C A . 
NEPTUNO Y SAN NICOLAS. 
I 
" N o es jwHiblo dudar respecto h cuál 
de lan do« parcialidades doüo diaolvi r-
se. 
EL8K. MARQUÉS lili ÍJUKSNE 
Tenemos oí BentiuifenUi do partíci 
par d nueblios lectores que ol Befior 
Marqués Da. Quesne contiLÚa en r l 
mieimo estado de gravedad t u que so 
hallaba ayer. 
ACTUALIDADES. 
E l Fais, órgano del partido autouo 
mista, publica hoy las reformas apio 
badas en el üougrcso . 
E l DIARIO DE LA M AHINA, órgano 
del partido rotor mista, también publi 
oa dichas reformas. 
B l que no ha juzgado conveniente 
enterar de ellas A sus lectores fuó el pe 
riódioo La Unión Constitucional^ órga 
no del partido de su nombre. 
Y eso que, segün La Unión, el p a r t í , 
do que ha triunfado con la aprobación 
de las reformas ha sido el suyo. 
Hasta ahora no se había dado el ca-
so de que el ejército vencedor se ence 
rraseen el más profundo silencio, do 
jando á los ejércitos vencidos la tarea 
de publicar los boletines de la victoria. 
La Unión dice que loa rcformiatau de 
bemos disolvernos. 
4Por qué? 
¿Por que hemos obligado á los COUH 
titucíonales á confesar que era nn so 
lemne disparate aquello de que el Con 
sejo en parte electivo era autonomista 
y encerraba "riesgos de grave conflicto 
con los poderes de la nación, x)onióndo-
nos fuera del derecho público nació 
naFf 
Si por eso mereciéramos el castigo 
de la disolución sería cosa de pedir á 
Dios que no volviésemos á incurrir en 
la tentación de sacar á nuestros adver 
saríos de los errores en que se eucnen 
tran. 
Por lo demás bueno es que consto 
que mientras L a Unión pide que nos 
disolvamos, M Orden, periódico cons 
titucional de Eemedios,dice lo siguien 
te: 
"Puesto quo la montaña no viene á mí, ye 
iré á la montaña", dijo Mahoma, y nosotros 
parodiando al profeta de los muslimes diji-
mos: "Puesto que los reformistas no vienen 
á nosotros, iremos nosotros á ellos. 
¡Ya hemos llegado!" 
Ya lo ve L a Unión: los conístitucio 
nales han venido á nosotros, y por lo 
tanto no podemos disolvernos, sin de 
jar en el vacío á los recienvenidos. 
La charanda do arlDloiíu, quo dirijo ol 
profesor Knoda, amonuó el arlo. 
Entrelos concummtca tuvimos el k'usto 
de vor al Alcalde Sr. Manzano, Juez Muni 
clpal D. Castor, Fiflcal Municipal, Preal 
dentoa, Vicos y Sooretarlo» de los sub-Co-
inltós de los barrios, Lcd-). Brito, Dr. iía-
rroto. Barrólo (I). Mamio!), Vega, Melgar, 
Castro, (Jarcia, Moua, Monterrey Biiio, 
Francisoo; Camp1,!). GtamorzlncU); (íe-
nor, Tarafa, Castillo (1). Ricardo), Balí, 








Escriben de San Juan y Mart ínez 
con fecha 15 del actual, á nuestro coló 
ga L a Alborada de Pinar del Kio: 
El telegrama de nuestros representantes 
en Madrid anunciando á Cuba que se había 
aprobado por las Cortes del Reino el proyec 
to de reformas Iniciadas por el Excmo. e 
ñor don Antonio Maura, secundado por 
actual Ministro do Ultramar, ha llenado 
jubilo á los habitantes de este término, 
noticia fué trasmitida en hojas sueltas a 
todos los sub-Comités Reformistas, para 
que tan feliz nueva llegase á los vecinos. 
Con este motivo y con noticias de quo el 
dignísimo Presidente de este Comité, dipu-
tado provincial D. Vidal Salz. regresaba 
de la Habana con su distinguida familia, 
comisiones del partido Reformista y veci-
nos, acordaron una manifestación en su ob-
fi^ai0, " i la8 nTieye de la mañana una l u -
cida cabalgata con la bandera nacional 
desplegada, en la que en letras de oro se 
leía, -'Viva España" "Vivan las Reformas", 
se dirigieron á la casa morada de D. Gu-
mersindo Campa, sitio designado al efecto. 
i J ga(ia el Vicepreaidonto dol Comité 
saludó al Sr. Presidente en nombro do los 
allí congregados y dando vivas ¿l España y 
a las Reformas. En correcta formación y 
orden salieron para el pueblo. A la entra-
da, un numeroso público se encontraba a-
golpado en las calles al extremo de hacerse 
difícil el tránsito de la comitiva, oyéndose 
por todas partes vítores entusiastas. Ya en 
su morada las comisiones, fueron obsequia-
ííinÜn? 1«COr.es y tabaco8, concluyendo tan 
brillante fiesta con vivas al Presidente y al 
Alcalde, que eran por los concurrentes con-
testados con entusiasmo. 
F O L L E T I N . 33 
EL BANDIDO BE L O M E S . 
N O V E L A EtíORITA E N INGLÉS 
ron 
A I N S W O R T H . 
(••ta noyela publicada por la casa de Jubera, ae 
halla de venta en 
" L a Moderna Poesía", Obispo n'? 135.) 
f Ooniinúa.J 
—En aquella ocurrencia, eirliOAvIand 
hiro lo que hubiera hecho en su lugar 
todo hombre sensato. Conociendo la 
inexorable voluntad de su padre, em-
prendió la tarea de desbaratar sus pro-
yectos. E n primer lugar, consiguió 
romper el matrimonio de su hermana, 
y esto con tal habilidad, que supo con-
servar la amistad do sírOooílio. Duran-
te dos años, creyendo sus iuteresos a 
salvo y comprometido además de con-
cierto con sir Oeoilio en intrigas polí-
ticas, cesó de vigilar á A l iva . Por a-
quella época, poco más ó menos, es de-
cir, en noviembre de 1703, hizo la joven 
un viaje á Londres. Poco tiempo des-
pués de la marcha de su hermana, sir 
Bowland, que habitaba entonces en 
Lancashire, recibió do un confidente 
subalterno llamado David una carta 
que des t ruyó todas sus esperanzas. 
Aquella cai ta lo deolh quo un horma na 
«e habla cacado en 8 e c r V y ^ „ e T o a b a 
ba de dar ¿ luz un hijo. Cuanto 3 
nombre y rango del marido, «o había 
podido David proca rarse noticia aigu-
3E3N SSX. A T S N S O 
ÜONFEUENC1A. DUL SEÑOll OUETO. 
Mucho mejor que una conforencia do 
Ateneo, ó sea queundiacur í ío cualquic 
ra do párrafos simétricos y rítmicos, de 
generalidad incoherente y prurito t r i 
vial de aplausos ««fimeroa, fué la ora 
c i ó n q u e o l JSr. Cueto, caredrHico de 
Derecho mercantil en la Habana, idivi 
ció anoche á cuantos siguen ¿on aten 
ción el examen que de las cuestiones 
ultramarinas hacen hoy, en el Parla 
mentó español y fuera do é!, multitud 
do hombres ilustrados y juiciosos. 
E l Sr. (Jncto expaso, con ufta pro 
piedad de lenguaje, expresión de una 
equivalente firmeza de raciocinio, de 
todas veras notables, cuanto puedy ape-
tecerse á propósito del régimen admi 
nistrativoy financiero df» (Juba, cuya 
importancia, como espí ta lo previo p v 
ra el buen éxito do toda solución poiit i 
Crt, encareció como es debido, procla-
mando de manera terminante que no 
habrá término para el malostur, ni 
punto íioal para las quvjas, mientras 
este extremo no se llegue á perfilar do 
manera cumplida en tórmiuos raciona 
let', equitativos y científicos. 
Los orígenes legislativos, la bitua 
ción actual, las fluctuaciones y matices 
del légimen, examinado por el Sr. Oue 
to, faeron dados á conocer en esta ín 
signe conferencia con entera claridad y 
precisión, con una trausparenaia de to -
do punto satisfActoria y agradable. Tal 
vez faltaron apreciaciones de conjunto 
que al cuadro hubieran dado importan 
cía mayor que la quo tienen conferen 
cias de catedrát icos cuitot; pero como 
ha de juzgarHe por lo que el Sr. üue to 
tuvo el buen gusto de ofrecer nos, y no 
por lo que omitió, de ninguna manara 
vacilamos en afirmar que, hasta en cae 
sentido y CJII la salvedad dicha, el dis-
curso que anoche oímos, por su sentido 
general y por la fuerza y primor de la 
articulación de los detalles, llegó á pa 
recemos de lo mAs sólido, do lo unjor 
pensado que acerca de problemas anti-
llanos se ha oído. Hermosa obra hecha 
á cincel, de aquellas cuyo recuerdo gra 
to y solemne no se olvida, noa pareció 
la conferencia. 
No hay medio de extractar cuanto el 
Sr. Cueto expuso; pero sí es indispen-
sable y muy grato consignar que su i n -
dagación, por lo mismo que faó tan in-
telecto al como un teorema, dejó en el 
ánimo de todos los oyentes, mucho me-
jor que una arenga cualquiera t r ibuni-
cia y patriotera, la persuación inque-
brantable de ser el régimen administra-
tivo y financiero de Cuba una construc-
ción endeble, sin los cimientos de un 
presupuesto de estructura racional y 
una ley de contabilidad conveniente, es 
decir, una casa que se hund i r á por sí 
misma como él remedio no se aplique 
con urgencia y eficacia. 
Sobre todas las importantes conside-
raciones dichas, el Sr. Cueto puso, á 
nuestro ver, con buen acuerdo, en la 
conducta de todos los cubanos la pren-
da más segurado regeneración y engran-
decimiento, afirmando, con acentos de 
elocuencia verdadera, que ya no es de 
aguardar que en Cuba se cometa el ex-
t ravío , "se incurra en la insania de ju -
gar los destinos de nn pa ís con dados 
do hierro." 
Los aplauHos, con ser mnchoa, laa fe-
lu iUw-iones con aer basUntes-y de hom-
>re8 muy pntx'ipalea en la política es-
pañola, habrán de ser meitoa que la im 
presión simpátioa que la oonl>roncia 
important ís ima del señor Cuelo d< j ó en 
el ánimo de cuantos tuvieron la fortuna 
de escacharla. 
( ü ^ m Globo.) 
Z O R R I L . I . A . 
ífebreró 21 <h 1817. 
{DA libio -4ití'.r<:,s Draniálicva Coulvmitonhnot ) 
Natíióoii Yalladolid en 21 do febroro de 
1817, cinco años después did autor do Juan 
Lorenzo, del cual había de sor carifioao ami-
go y cu compañía dol (pío había dfe recorrer 
alguna vez la senda dol nrto oscón'co. 
Fué su madrodoña Nicomodes Moral; fuó 
su padro D. Josó Zorrilla, Alcalde do casa 
y corto en Madrid en tiempo do Calonuirdo, 
magistrado dospuós, hombro de carácter 
entero, do genio adusto, de principios auto-
ritarios, recto y probo, mal avení lo con to 
do movimiento reformador del Gobierno ni 
de laa costumbretij de aquellos varones que, 
juzgando el poder paternal monos un dertiU 
cho de la naturaleza quo una institución 
política, encubren laa ternuras dol corazón 
bajo los acentos do la sovoridad. 
Era lo que llamamos hoy un hombro cha-
pado á la antigua, de loa que sólo quedan 
sus retratos en las salas de recibo, gracias 
al pincel do loa Goyas y los L6poz,y quo nos 
inspiran respeto aun dasdo ol liouzo en que 
aparecen tan insensibles como cuando vi 
vieron forrados en su toga y adornados con 
ol blanco encaje do ous vuelillos. Conviene 
detenerse á mirar esto retrato dol padro de 
nuestro poeta, porquo su rigidez y su in 
transigencia, virtudes de tal ópoi; i , rospo 
tablos para todos, y más para su hijo, deci-
dieron al fln de su porvenir y do su vida. 
En 18¿7 los padrea do Zorrilla vinieron á 
Madrid, y óate ingresó en el líoal Seminario 
de nobles, nabo (pro hacer para ello infor 
ruación do nobleza, y fácümouto se repara 
quo esta información quedf) hecha, no tan 
sólo en ol archivo del Seminario, sino tam 
bión dcspuóa en eus obras, todas llenas del 
espíritu caballeresco. 
Tuvo allí Zorrilla por compañeros á los 
más encumbrados títulos y recibió la edu 
cación inútil y brillante del noble. Dibajar, 
tirar á las armas, leer á escondidas libros 
de amena literatura y hacer versos: hoaquí 
sus ocupaciones predilectas. Leía á Waltor 
Scott, A Feniraore Coopor, á Chateaubriand 
Estos autores fueron las nodrizau do su en 
tondiraionto. 
Había sido fundado ol colegio, y era diii 
gido, por los jesuítas, qua adivinaron al poe 
ta, celebraron suá versos y gustaron de oír 
le declamar, en ol teatrito donde ee cele-
braban los exámenes, algunas comedias de 
Lope y Calderón, refundidas y sin duda 
mejoradas por los padres. Zorrilla era pri-
mer actor de aquel teatro; circunstancia 
digna do recordación, pues noa indica ol 
origen de sus aficiones al drama antiguo y 
noa explica su manera do leer el verso, que 
no ea propialectura, sino recitación y casi 
casi másica. 
Salió del Seminario el añou'i; y más tar-
de, muerto ya Fernando V I I y encendida la 
guerra civil, fuó á estudiar leyoa á la TJni-
vorsidad de Toledo. Su padre se encontra-
ba á la sazón desterrado en Lerma. Sus 
impresiones de Toledo viven con hermosos 
colores en sus leyendas y oa sus primeras 
poesías. Estudiaba las ruinas y laa tradi-
ciones; leía las obras de Víctor Hugo, do 
Espronceda, de Alejandro Dumas, Leía 
también el líomancero, Juan do Mena y 
Jorge Manrique. 
El espíritu de la revolución envuelto en 
la dalmática española: esta era su musa 
por entonces en efecto. Mientras su padre 
le creía un legista, 61 se complacía en no 
ser más que un romántico. 
ImaginémonoB un joven delgado, pálido, 
descuidadamente vestido, con un.a cabellera 
de salvaje, miradas animadas por la excita-
ción del insomnio y la centella del genio; un 
tipo de afectada grandiosidad, promodita-
damonte excéntrico. Quedábase pasmado 
mirando los rosetones góticos de la Cate-
dral, como si fuesen laa claraboyas del pa-
raíso; vagaba por los cementerios á la me-
dia noche, como si quisiera estudiarla vida 
en el vacío do loa cráneos; ponia sobre los 
principios políticos y religiosos y la autori-
dad paternal los deíirioa do la revolución y 
laa dudas de los enciclopodiatas. ¡En au 
extravío, llegó hasta contraer amistad con 
Miguel do los Santos Alvarez! Sumergido, 
pues, voluntariamente en tan supremos ho-
rrores, debía considorarso poeta. Y no fe 
DOgaflaba. qüé lo era á pesar de osto. 
El resultado do talo»! extravíos eatnba yo 
prevjsto por lo¡< enlendiroientoH dljíf^noa: 
Zorrilla no podía ser jurista, probablora'mte 
no pasaiía do sor un pobre diableó un loco. 
El mismo renutició á los estudios y se negó 
á los ex imenos. Lo encajaron, puen, en una 
gatleta do retorno para Lerma y A cargo del 
in;iyor!il; poro ól, slo ser visto, raoptó sobré 
una yegua que pastaba íinelt;i. en el cnnipo; 
llegó á Valladolid, vendió la yegua, tomó 
Kuaje para Aíad'íd en una galera v t ren 
diasdospuéa entraba en la corto, liubía 
roto con ol pasudo, con la autoridad pater 
nal y con su conciencia; estaba, puen, huór 
fano y pebro. 
A la luz dol sol ¡ouántaa eaporauzan lo 
acariciaron sin duda! Pero . . . en sueno-
chea ¡iiuó triste debió ofrecórselo ol porve-
nir! 
Zorrilla mismo ha contado que en aquella 
época ylvió difícil monto de au lápiz y de su 
pluma, (pie se (lió á predicar una política de 
locoa sobre las racsaa del Cafó Nuevo y que 
fundó un periódico tan acepto al Gobierno, 
que éste envió la judtiüia para prender á 
todos los redactores. Zorrilla so escapó 
por un balcón, disfrazóse luego de gitano 
y burló así la persecución de los algaacilos. 
El movimiento revolucionario quo vino dea 
puós lo permitió volver á Madrid pocos díaa 
antes do la muerto y entierro de Larra, fe-
cha doblemente memorable para la prosa y 
la poesía. 
Cierto italiano al servicio dol Infante D. 
Sebastián le sugirió la Idea de hacer unos 
versos al gran escritor, cuyo suicidio ei a 
conversación y asombro de Madrid. - Yo 
haré quo so publiquen--le dijo,—y quizá 
puedan valer algo.—Vivía Zorrilla euton 
eos en el zaquizamí de un cestero, y dice 
que compuso los versos á la luz do una vola 
que él mismo había comprado; y que no te-
niendo pluma ni tinta, acomodó al pbjeto 
uu mimbre y so sirvió del tinto azul o n que 
los mimbres se teñían. Antoá Zorrilla, en 
compañía de Santos Alvarez, habíase llega 
do á ver el cadáver de Larra, expuesto en 
la bóveda de Santiago, buscando inspira-
cionea on la contemplación lastimosa de la 
humana miaoria. A la mañana siguiente 
ae veriñoó el entierro, diriglóndoao la comí 
tiva al camposanto de la Puerta do Fuonca-
rral. E;a una tarde do febrero, (pie unía 
au tristeza á la tristeza de loa eepíritua. 
El gran eatírico, unía temido que amado 
on vida, parecía haber dado á sus propios 
enemigos, (lefitruyéndo£6, una terrib e repa-
ración, el duelo era universal; lloralnmlo 
cuantos habían penetrado cu loa rincones 
do su alón, para la amistad y el amor a-
dornoa y floridos; lamentaban los demís su 
juventud y talento malogra do?; dejaba en 
todoa loa labios sed de eu amargura. 
Llegada (pao fuó la comitiva al cemente-
rio, ol señor Roca de Fogoros, hoy Marqués 
de Molin?, pronunció ante el ataúd una ora-
ción fúnebre, nuevo motivo do dolor y de 
lagrimas. Iba el corteJT) á dispersarse 
cuando uu incidente inopinado le detuvo 
Un joven desconocido, pálido, trémulo, de 
armonioa i voz, de mirada aublime, recitaba 
unos, y eu elloa se difundían por tvquel tria-
te recinto la duda, el dosconsuolo, la deses-
peración do Larra: universales sentimientos 
de aquella juventud y de aquella solemn" 
dad. Esta composición era una blasfemia 
lanzada sobro la temba de un suicida. Des 
de eae día Zorrilla fué poeta; deade eae día 
BU melena larga, au tez pálida, au orgulloso 
desaliño no parecieron un ripio. Faó loque 
ya era en realidad: un genio. Blon pronto 
le admitieron en su amistad y le aposenta-
ron on su corazón. Bretón, Ventura de la 
Vega, Gil y Zárate, García Gutiérrez, Hart 
zenbuech. Donoso CorUk; Pastor Diaz, Es 
cosura, Pacheco, Espronceda, Villalta, Me-
sonero Romanos y otras ilustraciones, lo 
cual lo dió eea brillantez social da que se 
paga la juventud y que hace menos sent i 
bles las inquietudes del hambre. No tardó 
mucho tiempo, sin embargo, en abandonar 
la tertulia de Espronceda. Este Apolo del 
romanticismo se le presentaba grandioso en 
au hermosura, pero incomprensible. 
El romanticismo de Zorrilla era pura-
mente un fuego del espíritu, y el de Espron-
ceda un verdadero temperamento; la duda 
fllosóüea era paro ol joven poeta un tema 
poético, y para el autor de "El Diablo Mnn-
dó" una llaga del corazón. La mujer se lo 
presentaba al uno como habitadora de un 
jardín, ¡llena el halda do llore?; el otro 
parecía no ver en ella sino una copa 
de barro, henchida del vino do los placeres. 
No podía comprender Zorrilla entonces to-
do el dolor, y, por lo tanto, toda la poesía 
de aquel brillante chisto. La chismografía 
de la sociedad le hastiaba; lo repugnaban 
las agitaciones políticas, su corazón virgen 
1 podía luz, frescura, entusiasmos, ilusiones, 
1 algo más digno del espíritu y más sublimo. 
No le veía en los demáa, y se encerró en su 
guardilla á contemplar su alma y alimen-
tarse y hermosearse con ella. Niño por BU 
Inocencia, pareció un viejo por su condiio 
ta. Trabajaba sin cesar, martirizaba BU 
Inspiración. Sumueaera bolla sin duda, 
pero desmelenada, descompuesta, desfalle-
cida muchas veces, incorrecta siempre. 
Musa, al fln, jornalera. 
Tonía Zorrilla veinticuatro años por esta 
época, y buscando fliampro horizonten, para 
la vida, propuso A García Gutiérrez escri-
bir una obra dramática en colabornoión 
Con "Juan Dándolo", y on compañía tan 
excelente, dió comienzo á sus trlunfoa eecé 
nicos. García Gutiérrez era ya ol aplaudí 
do poeta do "El Trovador". El fiplaaio 
que obtuvo "Juan Dándolo" decidió á Zo-
rrilla por el teatro, que cultivó ontonoos con 
preferencia. 
Escribió después de Juan Diíndalo, Cada 
cual con su Jtnzón, quv representaron Bár-
bara Lamadriz, García Luna, Loníbla y 
Alverá. Inmediatamente llevó á la esoena 
A venturas de una Noche, en quo figura el 
Príncipe do Viana, en que tomaron parle 
la Bárbara y la Llórente. No tardó mucho 
tampoco on ser representada la primera 
parte de lili Zapatero y d Rey, magistral 
mente interpretada por Luna, y quo conso-
lidó la reputación de autor dramático de 
que ya empezaba á disfrutar Zorrilla. La 
segunda parte se puso en escena por Carlos 
Latorre, Lombía, Noren, Mata y la Tcodo • 
ra. Es muy curlona la relación que hace 
nuestro poeta do las intrigas de baftidorcr; 
io las peripecias y vicieitudea por quo pa-
saron los ensayos y roproseotación do este 
drama puede tener conocimiento el lector 
rocorriondo laa amonaa páginas dol libro 
escrito por Zorrilla con el título de Recuer-
dos del Tiempo Viejo. Un pormenor y un 
párrafo, siu embargo: "Llevaba yi\ E l Za-
pilero y E l Rey treinta y tantaa reprc?ei-
tacloucs que habían producido sobre 20,000 
duros; estaban ya pagados hasta losespabi 
laderos, y rúo no le había ocurrido á !a 
empresa que me debía seis meses do sueldo 
y el precio dol drama con que pe había sal 
vado. Siempre en España h i sido conside 
rado el trabajo del ingenio como la haeion 
da del perdido y la túnica do Cristo, de la 
cual todo ol mundo tiono derecho á hacer 
mangas y capirotes. Hasta que el viejo 
juez Valdeosera so presentó una noche á 
intervenir la entrada, no cayeron en la 
cuenta Salas y Lombía de que no podíamos 
los poetas vivir del aire." Siguen cronológi 
camento E l Eco del Torrente, Los Bos 
Virreyes, E l Molinero de Guadalajara, Un 
Año y . un Día, Apoteosis de Calderón, 
Sancho García, E l Caballo del Rey Don 
Sandio, L a Mejor razón la Espada, É l Puño 
del Godo, L a Oliva y el Laurel, Sofronin, 
L a Creación y el Diluvio, E l Rey Ixfco, L a 
Reina y los Favoritos, L a Capa de Marfil, 
E l Alcalde Ronquillo, Don Juan Tenorio 
(1844.) 
El último drama de Zorrilla fué Traidor 
Diconjcsoy Mártir, ol único de que suau' 
tor so declara satisfecho: elogiado justa-
mente por los erítloos, que aplaudió el pfl. 
bllco repetidamente, ya cuando fuéropro. 
Eentado por Romea, ya cuando lo fué tani 
bión por Catalina; poro uno de loa quo el 
público actual más desconoce y el que cita 
como una obra maestra, por coatumbro, 
bajo la reaponaabllldad de loa eabloa. ¿n, 
rrilla tenía escritas ya veinte obras dramA 
ticas, todas aplaudidas; ocho tomos do ver-
sos, quo habían merecido la rolmprosión, y 
tres de los Cantos del Trovador, que guar-
dan muchas incomparables leyendas. Había 
llegado A una gran reputación por un cami. 
no íacil para él, y que recorrió precipitada-
monto. Contonto del público no lo estaba 
do sí propio todavía. 
"¡Qué éxito ol del Pastelero—exclama su 
autor dichoso al fin por haber encontrado 
algo que elogiarse—mi drama so hizo eu 
todas las provincias, on todas las América^ 
y aún es hoy de repertorio en todas las 
provincias monos en Ma Irid!"—Deade da 
representación de Traidor, Inconfeso' y 
Mártir Zorrilla dejó de eacribir para el tea-
tro. 
Algún tiempo después residió en Burdeos 
y París, y en una y otra ciudad trabajó eu 
au poema Granada Pesares y desven-
turas quo han de quedar ignoradas hasta 
su muerte lleváronle áocultar su tristeza y 
desesperación en América. Fué esto ea 
1855. En ella encontró hospitalidad cari-
ñosa; allí vivió entre aplausos intermina-
bles y allí también Don Juan Tenorio abru-
mó todas sua obras creaciones con eu va-
lentía y pompa. Once añoa le poaeyeron 
loa antiguos dorainioa españoles, y» huóa 
ped en el palacio de algúu potentado, ya 
on laa soledades y en las chozas indias, di-
choso más que nunca, cuando ein libros ni 
papel, sin pluma ni tinta, creyéndose olvi. 
dado de todos, conseguía también olvidar-
se de sí mismo. Volvió en 180(5; y eu llega-
da á Madrid fuéun relámpago glorioso, algo 
como apoteosis.... Más ¡ay! si el poeta vi-
vía su época no. De su poesía habían na-
cido otros poetas; do las literaturas extran-
jeras hab ía traído la moda otras formac; 
los versificadores mecánicos habían rehabi-
litado la prosa ¡Su alma poética había 
difundido umversalmente como un perfu-
me; pero sin que nadie so acordase ya de 
dónde ese aromo venía! 
¡Si al volver A su patria soñó con la gra-
ritud do eu fciglo, trlatemente despertó de 
su sueño! 
¡Pobres poetas! El destino les arroja so-
bre la tierra, dicióndoles: "¡Haced dicho-
sos, pero sed desgraciados!" 
ISIDORO FISUNINDEZ FLÓREZ. 
I0ETENSIA. 
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Este es el precioso abanico japonés , primero de la serie que tenemos desti-
nados para uso de las bellas cubanas en el próximo verano. 
J lOl iTENSlA. es el de moda para bailes, teatros y paseos, ol cual dedica-
mos d las próximas fiestas de O A U N A V A L y S E M A N A S A N T A . Su varilla-
je de bambú, forma antigua, con las varillas exteriores do marfil y todo incrus-
tado en oro y plata, es del mejor efecto que se ha visto. 
E l paisaje de esto abanico, según sa vé en el grabado, es todo de llores y 
pensamieutoa bien combinados. Los hay on papel de plata fina, en los tama-
ños pequeño y mediano, y además en colores disfumados ó arco iris, en los mis-
mos tamaños y dibujos. 
So expenden al por mayor exclusivamente en el almacén de los 
Sres. Iglesias y López, calle de Cuba u. 07, 
y al pormenor en todas las sederías y tiendas do ropa. 
C 290 8a-14 
Aviso importante para mis colegas 7 el publico en general. 
R E A L I Z A C I O N Y T R A S P A S O 
de todas las existencias que liene el anligno y bien montado establecimiento de J O Y E R I A , M U E B L E S , LAMPARAS y QUINCALLA 
I r » i . liü, q i i ü 
A precio de q u e m a z ó n l í q u i d a cuanto se encierra en este espacioso local , i l e e o m í e n d o á cuantos deaeen comprar a lg i ín objetd yisi ten L i Z I L I A , eu donde es seguro e n c o n t r a r á n ver-
dadoras gangas, por ser cierta la r e a l i z a c i ó n y desear concluir con olla en e l menos t i e m po posible. 
M a g n í n c a ocasidn para los que quieran hacer nn buen negocio en 
LA ZILIA, Obrapía 53, esquina Compostela.—Alberto Lamerán. 
Id-21 3a 22 
na. Sir Rowland concibió al instante 
un plan qne no t a r d ó en ejecutar. A-
compauado de sir Uecilio, qne no hab ía 
cesado de amar á A l i v a , y íi quien per-
suadió de que había sido víctima de 
una infame seducción, part ió pora Lon-
dres á toda prisa. 
E l d ía mismo de eu llegada faeron 
conducidos por david á casa de A l i v a , 
y habiéndoseles negado la entrada, en-
traron á viva fuerza. E l marido de 
A l i v a , conocido con el nombre de Da-
rrel l , t i ró de su espada y les impidió 
durante algunos minutos penetrar en 
el interior de la casa. Pero conmovido 
por los gritos de su mujer, que le su-
plicaba que salvase á su hijo, cogió el 
niño en ans brazos y se escapó por los 
jardines. Rowland y las gentes de su 
séquito se lanzaron al instante eu per-
secución de Darrel l , sin inquietarse 
por la desgraciada mujer. Siguieron 
al fugitivo hasta el Mint , pero perdie-
ron la pista de su presa en las revuel-
tas calles de aquel barrio. 
Mientras tanto, la joven había llega-
do á reunírselcn; pero aterrada por las 
amenazas de su hermano, no se atre-
vió á mostrarse á su marido, á quien 
había visto entrar en una casa cercana, 
don ayuda de un individuo que cono-
cía todas las salidas de aquella casa, 
consiguió DaneU isustraerae íi lar> jwr-
secucioneB de HU'J pnemigOB, 
ftllontras Muo AlivA intentaba ieu-
da y fuó llevada ppr air Oecilioeuun 
estado de completa iuaeneibilidad. Se 
la ore jó muerta; sin o mbargo, sobrevi-
vió ¡I aquel accidente, cuyas consecuen-
cias han arruinado su salud para siem-
X)re. En esto intermedio, guiado Row-
land por el mismo individuo que había 
favorecido la fuga do Darrell , se lanzó 
en persecución do este en compaííía do 
David y de otro. Darrel l y sus enemi 
gos se embarcaron para atravesar el 
Támesis. Los elementos estaban enfu-
recidos como las pasiones de aquellos 
hombreej asaltóles una horrible tem-
pestad; pero Eowland, despreciando 
los terrores de la noche y el peligro que 
corría, precipitó en las olas al niño y 
al marido de su hermana. 
—Terminad vuestra historia caballe-
ro—dijo Rowland, que durante esto re-
lato hab ía sentido todas las emociones 
de la rabia y el espanto. 
—Dos palabras todav ía y he conclui-
do Habiendo visto pereccer delan-
te de su vista á las personas que le a-
compañaban, se convenció Rowland de 
que aquella sombría historia quedar ía 
sepultada eu uu olvido profundo. Y en 
efecto, durante doce añoa ha guardado 
el secreto de modo que sir Rowlaud se 
cree eu seguridad cpmpleta, y ee mira 
casi como inocente del c r i m e n — Du-
rante este intervalo ha muerto sir 
¡Vlontacute, dejando su título a Row 
land y sus bienes á su bija A l i v a . Es-
ta, después^ ooiiKintió en Casarse en ca-
earHo con sir Oecilio, qoc, ¡«ara con-
tratar aquella alianza, suscribió a con-
diciones increíbles, impustas por i'ir 
Howland. 
Sir Rouwlaud estaba aterrado. 
—Ese matrimonio no se coneumó — 
cont icuó el imperturbable desconouido 
—Sir üecelio ya no existe; Lady Tra-
ftord es tá demasiado enferma de cuer-
po y de espír i tu para pensar en vol-
verse á casar, y como se la creo sin hi-
jos, sir Rowlaud heredará pronto los 
bienes de fortuna de la familia. 
—¿Sois un hombre ó un demonioT— 
exclamó sir Rowlaud, fijando miradas 
centelleantes sobre el desconocido, que 
acababa de concluir su relato. 
—Me lisonjeáis, sir Rowland—res-
pondió el desconocido gesticulando una 
sonrisa. 
•—Si sois un hombre — replicó sir 
EoAvlan con énfasis—exijo que me di-
gáis de donde habéis sacado esas noti-
cias. 
— r o d r í a negarme á responder á esa 
pregunta, sir Rowland, pero consiento 
en satisfaceros. 
—jQuón sois, pues?—exclamó \úv 
Rowlaud. 
—Me sorprende que no hayá is pre-
guntado autes mi nombre; esto nos hu-
biera evitado, á mi la fatiga de un re 
lato, y á vos algnna^ emociones. Soy 
Jonathan W i l d . 
Y el célebre agente de la policía so-
creta se echó á reir burloDamente. Le 
gastaba causar semejantes RorproaaB. 
Sir Rowlaueohó mano á en espada. 
—Mieter Jonathan Wdd—dijo QOU 
tono aarcástico pero con gran firmeza 
— un hombre tan inteligente como vos, 
debe saber que es peligroso poseer 
ciertos secretos. 
—Lo se perfectamente, sir Rowlaud, 
respoodió fríamente Jonathan, pero na-
da tengo que temer; en primer lugar, 
porque tenéis interés en no molestar-
me y en segundo, porque estoy en 
guardia contra todas las eventualida-
des. Nunca cazo el tigre humano sin 
estar bien armado. Por otra parte, mis 
genízaros es tán á dos pasos de aquí; 
uno de ellos es portador de las piezas 
relativas al negocio que nos ocupa, y 
si no vuelvo en un tiempo dado, se en-
t r ega rán esas piezas á quien de dere-
c h o — Ya veis que mis medidas es-
t á n perfectamente tomadas. 
—Habéis olvidado que estáis en mi 
poder—replicó sir Rowland con voz 
concentrada; — habéis olvidado que 
vuestros hombres no podrán sustraeros 
á mi resentimiento. 
—En todo caso puedo defenderme yo 
mismo—replicó Jonathan con calma 
provocadora.—Manejo de una manera 
bastante notable la pistola y la espada. 
Os lo probaré en caso necesario. Nunca 
he vacilado en exponer mis días por 
llevar á cabo un negocio lucrativo. 
—¿Qué esperáis, pues, ganar en este, 
Mr. Jouathant 
—Gracias á Dios qne comenzaia é 
venir al bei ho. Ue aqní mis oondioio 
nes-dijo Jonathan presentaudoá Itow 
land uii escrito que sacó de »n bolsillo. 
—¡Mil librasesterlinasl - d i j o sirRow-
land después de haber leido el papel.— 
Es un precio elevado para una discre-
ción dudosa, tanto más , cnanto que 
puede obtenerse por poco precio un si-
lencio seguro. 
—iOomprarois el silencio al precio 
do vuestra sangre?—replicó Jonathan 
frunciendo las cejas.—Sir Rowland— 
añadió con acento feroz—si quisiese os 
aniquilaría de un soplo. E s t á i s comple-
tamente en mi poder, porque el comité 
sacreto ha pedido vuestro arresto, y 
Mr. Walpole me ha entregado una or-
den de prisión contra vos. 
—-lüha orden de prisiónl—exclamó 
sir Rowland tirando de su espada. 
—Envainad vuestra espada -dijo 
Jonathan con su sangre fría habitual; 
el rey Jacobo I I I necesita de ella 
Por lo demás no tengo intención do 
arrestaros. Quiero proponeros un juego 
diferente, y no será culpa mía si nada 
ganáis en él. OÍ ofrezco mi concurso 
con ciertas condiciones, y estad persua-
dido de que mis pretensiones hubiesen 
sido más elevadas, si no tuviera un in-
terés personal en este asunto. A l fin y 
al cabo, una sumado mil libras es bien 
poca cosa cuando se trata de conservar 
una fortuna inmensa. 
.Oí he comprendido bient—pre-
guntó Rowland con un extremecimiento 
de espau-o. 
—Oreo que perfectamente. Quiero l i -
braros de vuestro snbrino. 
—4Yi?0 pues! 
. V 
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EN HONOR n me 
Por uno do loe empleados de la Se-
cretar ía del Ayuntamiento de esta ciu-
dad se ha presentado al Br. Alcalde 
Municipal un proyecto relativo al pro-
grama de las fiestas que t end rán efec-
to al inaugurarse el monumento desti-
nado á enaltecer la memoria del señor 
Albear. 
La Secretar ía en su informe mani-
fiesta que deja íntegro todo el mérito 
que corresponde al pensamiento de ini-
ciativa, que «n el asunto ha tomado 
uno de los empleados más subalternos 
de dicha oficina; y que es tá completa-
mente de acuerdo en que el acto que 
ha de realizarse, revista toda la solem-
nidad y esplendor que merece, siendo 
el primer caso en que el Ayuntamiento 
de la Habana, por su sola y espontá-
nea iniciativa, t r ibuta honores á un 
ciudadano, natural de la ciudad, y que 
ha sido á la vez distinguido jefe del e-
jército español. Termina la Secretar ía 
proponiendo ee inviten al acto, á la So-
ciedad de Amigos del Pa í s , la Acade-
mia de Ciencias, el Gasino Español y 
otras que por su historia y significa-
ción parecen llamadas á contribuir al 
mejor éxito de la solemnidad. 
E l Sr. Alcalde ha dispuesto sea so-
metido el aaunto á la deliberación del 
Ayuntamiento. 
V A P O H C O R R E O -
Hoy, jueves, á las siete y media de 
la mañana, salió de puerto Rico para 
esta el vapor Beina M a r í a Cristina. 
E L SR. INTENDENTE 
A causa de un fuerte catarro, se ha-
lla enfermo el l a tendente general de 
Hacienda, Sr. Cabezas. 
SOCIEDAD D E ^ I I G I E N E . 
Esta noche, á las ocho, y en los salo 
nes del Centro Asturiano, celebrará 
junta la Directiva de la expresada so-
ciedad. 
CON PRIMAS" Y SDÍ PRIMAS. 
Con motivo de la pasada supresión 
de las primas al azúcar de Luisiana, se 
ha entablado en las columnas del Dai ly 
Demoorat de Kaeva Orleans una inte-
resante polémica entre dos hacendados 
y en que trata el uno do probar qae di-
cha supresión es la ruiua de la indus-
t r ia en aquel Estado, mientras que su 
contrincante asevera que cualquier in-
genio en dicho país produce al dueño 8 
I)or ciento libre al año, sin necesidad 
de una protección que redunda positi 
vamente en perjuicio del consumidor. 
Por lo que toca á las fincas dirigidas 
por el sistema moderno, rinden, según 
el articulista, 27 por ciento, dejando al 
colono que cultiva la caña un peeo libre 
de utilidad por tonelada. 
E l defensor do las primas, por el con-
trario, asevera que el sistema da de ut i -
lidad $19 33 líquidos por acre, reparti-
dos casi por mitad entre el hacend*do 
y el colono, mientras que abolida la nri-
ma hay una pérdida segura de $-i 16 
en acre de caña. 
Como objeto do curiosidad vamoti á 
dar á conocer los cálculos en que uno y 
otro se basan para apoyar sus razona 
mientes. 
Dice el anti proteccionista: 
48 mil toneladas de caña á $2 55 son 
112,400.—Elaboracíóa $1 25 la tonela-
da, son $60.000.—Gastos de roturas, 
deterioros, etc., $15.000.—Jornales y 
tal , $202.400. Como los 8 millones de 
libras de azúcar producido por dicha 
caña, vendidas á o centavos libra dan 
$240.000, resulta un producto líquido 
de $37.600. 
Y dice el proteccionista: 
Costo de toneladas de caña entrega-
das en el conductor, $2 85.—Elabora-
ción, conducción y gastos en el merca-
do en que se vende, $2-26.-Otros gas-
tos imprescindibles $0.74=. De manera 
que la tonelada de caña, convertida en 
azúcar y puesta ésta á la venta ha cos-
tado $6.85. 
Y el producto en azúcar es de 164 
fibras por tonelada de caña, que vendi-
da á 3 centavos la l ibra solo producen 
$4.92, de donde resulta que cada tone-
lada de caña sembrada y convertida en 
azúcar deja una pérd ida de 93 centavos, 
ó lo que es igual de $20 40 por acre de 
tierra cultivada. 
L a agresión al Embajador 
de Marruecos. 
E l telegrama pasado por el señor mi-
nistro de la Gobernación á las provin-
cias, es el siguiente, y es una relación 
realmente verídica: 
^ A l salir del hotel de Kusia, donde 
se aloja la embajada marroquí , para i r 
á Palacio, dentro del portal de dicho 
hotel y al pie de la escalera del mismo, 
un sujeto decentemente vestido que se 
encontraba como otras personas, movi-
das por la curiosidad, so dirigió al em 
bajador, dicióndole: Yo soy Margal lo, 
dándole á la vez un golpe con la mano 
en el hombre izquierdo. Bu el acto fué 
detenido y conducido á las- prisiones 
Militares, por manifestar que era el ge-
neral de brigada Faentes. 
E l embajador resultó ileso y marchó 
á palacio con el personal de la embaja-
da, siendo recibido por S. M . con la 
solemnidad propia de estos actos. 
En cuanto llegó á Palacio el embaja-
dor, los señores presidente del Consejo 
de ministros y ministro do Estado, que 
acababan de tener noticia del hecho, se 
apresuraron á significarle la indigna-
ción que había producido al gobieino 
un acto tan incalificable. 
Inmediatamente de terminar la re-
cepción, el gobierno ha dado las conve-
nientes satisfacciones al emperador do 
Marruecos, y el Congreso por unanimi-
dad y de acuerdo con el gobierno, ha 
declarado la profunda pena qun sentía 
por ese atentado al derecho de gentes 
y á la cultura ó hidalguía de la nación 
española. 
La autoridad militar ha incoado en el 
acto el oportuno proceso. 
Dícese que el agresor es tá loco: sola 
mente así puede comprenderse un he-
cho de es t i naturaleza, que los tr ibu-
nales competentes esclarecerán aplican-
do con toda actividad la ley. 
Es absalut^mente falso que haya ha-
bido silbidos á ta embajada ni á la ida 
ni al regreso de Palacio. 
Me encarga el señor ministro do la 
Guerra que V. S. se sirva poner este 
telegrama en conocimianto de la auto-
ridad militar de esa provincia." 
pedito el trabajo del Tribunal Supre-
mo. 
Por ú ' t i rao, se procura llegar á una 
información mAscompleta acerca del e 
jercioio de la prerrogativa de indulto 
en los procesos de pena capital, y se 
releva á los jueces de instrucción y á 
las Audiencias de t rámi tes ociosos en 
aquellos casos en que resulte de la pea 
quisa sumaria que el hecho acaeció por 
canea for t i r ta , sin culpa imputable ni 
responsabilidad que deba ser aquilata-
da enjuicio. 
REFORMAS JUDICIALES. 
E l proyecto de reformas en el Códi 
go penal, en las leyes orgánicas y en 
las de Enjuiciamiento civil y criminal, 
leídos en el Senado por el Ministro de 
Gracia y Justicia, establece las innova-
ciones siguientes: 
Bu el Código penal se limita la refor-
ma á eliminar del libro I I y colocar en 
su propia categoría de faltas, dentro 
del libro I I I , aquellas infracciones que 
por su entidad y el grado de malicia 
que denotan en sus autores, no son a-
suntos proporcionados con las solemni 
dades, vejámenes, demoras y dispon 
dios de un juicio oral y público ante la 
Audiencia provincial, reforma que ya 
tiene sus precedentes en los proyectos 
del Código penal de 1881, y que la oon • 
siderable reducción del número de A u -
diencias de lo criminal y de los juzga-
dos de instrucción hace necesaria. 
En la reforma do los juzgados muni-
cipales se ha atendido, en vista de es-
te aumento de juritídicoión y do lo que 
la opinión venía desde hace tiempo re-
clamando, á rodear la justicia munici-
pal do las ga ran t í a s de neutralidad y 
de pericia que se oon.sideran posibles, 
las cu iles no s in acaso todas las que 
recotrerd n í a el dt^eo, á reserva de la 
mejora que las Cortes üagan^en lo pro-
puesto. A l efecto se organizan los juz-
gados gmuninicipalcs con un juez y 
dos adjuntos, loe cuales han de reunir 
las condiciones que ya ee ha dicho re 
pecidas voces. 
Ea las leyes orgánicas se extiende la 
reforma á coartar el abuso de las recu-
saciones inmotivadas y se ordena con 
mayor rigor la intervención de los ma-
gistrados suplentes de los tribunales 
superiores 'por haberse mermado las 
plantillas de éstos. 
Consecuencia de las aludidas innova-
ciones son en gran parte las que so 
proyectan en el enjuiciamiento crimi-
nal .y c ivi l , mas as acude también 
á simplificar la suetauciación de los re-
cursos de casación, haciendo más ex-
Vive, y según toda probabilidad. 
vivirá mucho tiempo, si no cortamo s el 
hilo de PU destino. 
Apoyóse sir Bowlancontra un sillón, 
y pasó la mano por su frente, cubierta 
de un sudor frío. 
—Esta noticia os sorprende. Me pa-
rece, sin embargo, haber sido muy ex-
plícito. 
—¡No era, pues, un sueñol—exclamó 
sir KoAvland con voz sofocada;—;él era, 
pues, el que v i sobre la plataforma del 
puentel ¡Vive, gran Dios, vive! 
—Por ahora—dijo Jonathan con ex-
presión espantosa. 
—No puedo, no me atrevo á atentar 
á sus días—replicó Rowlan con los ojos 
extraviados y como paralizado. Jona-
than dejó oir una risa de desprecio. 
—Abandonádmelo—dijo—y no os a-
tormentará mucho tiempo. 
—No, no lucharé más contra la suer 
te; demasiada sangro he vertido ya. 
—He ah í unos sentimientos hermo 
sos, sir Rowland; así confesáis vuestros 
errores y me permit ís ejecutar mi man 
dato. 
—¡Atrásl—exclamó Rowland. 
—Sabía muy bien que por este medio 
tr iunfaría—pensó Jonathan. 
—4Dónde es tá ese niño!—preguntó 
Bowland. 
En casa del hombre que lo s a lvó . 
un carpintero llamado Wen Wood. 
—¡Wood de W y c h Street! 
— E l mismo. 
—Un hombre ha venido hace pooo 
GOLETA "JHON H. COiWERSE 
Ayer llegó á esta ciudad el capi tán 
Mr. Driak, de la goleta americana John 
E. Oonverse. 
Dicha goleta, de 315 toneladas de 
porte y 0 tripulantes, había salido de 
Trinidad con un cargamento de 3 634 
sacos de azúcar con destino á Boston. 
A las doce y media de la noche del 14 
del a Jtual, á causa de vientos fuertes y 
las corrienteH, encalló en el esttro de 
Río del Medio (Coloradr-a) 
Por las señales que hizo el capi tán 
Driíñk, llegó al contado de la goleta en 
callada un bote, que cor.dnjo á tierraat 
capitán á un punto conocido por Pablo, 
dirigiéndose después á Mantua, en «ion 
do embarcó en el vapor costero Pra 
viano. 
Según nos ha manifestado el capi tán, 
la goleta se hal'a desfondada, y cree 
BÓIO se puedan salvar unos 500 aacon 
de azúcar que se hallan en el entre-
puente. 
A bordo han quedado los seis tr ipn 
lantes, y por disposición de la autori 
dad de marina, un cabo de mar. 
La ll-gada íi este puerto del capitán 
Drisk obedece á presentiiree al cónsul 
de su nación y solicitar auxilios al agen 
te de la casa de seguros: tan pronto lo 
haya obtenido se dirigirá al punto del 
siuieatro. 
O A PIT A.NÍ A GENERAL. 
Concediendo el regreso á la PenínEU-
la al capi tán D.Jenaro Alonao. 
I d . anticipo al do la misma clase don 
Vicente González Moro. 
Concediendo pasaje al archivero ter-
cero don Francisco lleras. 
I d . indemnizaciones al primer ttnien-
te D . Pedro Eui t . 
Con i s t and ;* •ícl Teniente Coronel 
D. Francifico Melgar, aspirando á pea 
sión de la placa de San flermene^iido. 
Trasladando Reales órdenes de retiro 
del Teniente Coronel D . Gregorio Ma-
ños, Comandantes D . Tomás Molina, 
D. Rafael Pérez y primeros tenientes 
D. Angel Cortina y D . Juan Ledeoma. 
Se ha expedido pasaporte para Filipinas 
al oficial primero personal de Administra-
ción Militar don Durningo Villaronte. 
(JoDC3diendo cuatro mesoa do liconcia por 
onformopara Santo Domingo. Cádiz y 7iía-
drid al Teniente Coronel don Salvado?c de 
Arvlón. 
Concediendo indemnización al Coraan-
dante don Félix Cabello y primerea te;aiea-
tes don Alborto González, don Juau Men 
doza y don Serafín Am ova. 
Cursando instancia del capitán dím Ka-
món Guirado que solicito, la placa de San 
Hermenegildo. 
OUEDia CJIVIL. 
A la Capitanía Gono;al!se dovudve infor-
mada instancia del sold.'Kk» JOE6 M aria Tol-
dra que solicita paso al lasíi tuto. 
Se dispono la baja en la áeguoda compa 
nía do Vuelta Abajo y alta eu el «scusidrón 
de la misma á'.don Manuel IJÍAZ Finej 
So ordena la incorporacióu á su Coman-
dancia del cabo Román Poyuelo, 
So dispone sea Ü'iado el licenciacloriorea-
zo González. 
So concede amalgama al guardia .1 la 
Comandancia de la llábana Tomás r»echa. 
Idem Idem al ídem de la de Vuelta Aba-
jo llamón Brea. 
Idem idom al Idem do la de Cuba Juan 
Sánchez. 
Le han sido concedidos cuatro días de 
permiso para apuntos propios al guardia 
Juan Cardés. 
Se autoriza parí contraer raatjritüonio al 
cabo Higinio Yañez. 
Queda anotado en el cuaderno da trasla-
ciones el cabo Antonio Muñoz. 
. Idem eliminado del idom el guardia de la 
Comandancia de Cienfuegos Antonio Mar-
tínez. 
So concede ingreso en oí tercer período al 
sargento Juan Castro. 
Se concede regreso á la Península al cabo 
Juan Arjcua. 
lia sido ascendido á sargento de la esca-
la general el que lo es Pedro Juez. 
Idem el ascenso en la idom al sargento 
Gabino Morales. 
Se dispone la baja en Infanteria y alta Bal 
Caballería del guardia Cesáreo RodrígufiZ,£ 
Idem la baja del guardia de la Coman 




Cursando propuesta do capitán para oí ¿ 
batallón cazadores. 
Idom instancia del capitán D. Arturo-1 
Gallot y 2? tonionte D. Joaquín Culuillo 
que solicitan la baja. 
Idem Idem de los primeros tenientes don^ 
Antonio Pérez Martínez y D. Alfonso I g l e -
sias quo solicitan el pase á excedente y 
quedar do voluntario respectivamonte. 
Disponiendo la baja del segundo tenien-^ 
te don Policarpo Aedo Canales por falle-,, 
cido. 
Aprobando nombramiento do cargentoj 
en favor do D. Tiburcio Castillo. 
Concedíonda la baja á D. llanión Franco, 
D. Plácido Arango Menéndez, D. Klouterio* 
Pulido García, D. BaBÍlío Rodríguez López, 
D. José Montes Urdíales y D. Ramón'Bo-
rróte. 
Concedíonda paso do acuerdo á D, Ra-
fael Bango García y D. Manuel Alvarez 
Díaz. 
Consejo de Ouorra. 
Bl viernes 22 dei aot inl , á las oolio 
de la maflana, en 1* 8«la de justicia, 
bajo la presideritjií* del Áé&bf Coronel 
: — -
de Infanter ía D. Fidel Alonso Sautoa-
cildes, se ve i á Ja causa contra el 
voluntario quinto Francisco Bas t i án 
F e r n á n d e z , por el delito d o deserción al 
extranjero, do cuya causiison juezins 
truotor, fiscal y defensor) respectiva 
mente, ios siiílores primeiroo tenientes 
de Infanter ía D.Eduardo de Tapia,don 
Joeó (Jalvet y D . Francisco Sánchez 
Ortega. 
P A R I S « 8 7 8 teeo 
P A R A . V I A J E S . 
Huriido variado do calzado de 
tofla^ infulMas, fabricado eou ma-
te m i e s iranceses. 
. R E B A J O E P S E C M 
ffilílf^lM^i^1^^ Siendo los pagos al contado se s B . x *ie?*o 1.0])a|aei 10 por 100. 
7 3 O b i s p o 7 5 
por 
OTRA REBAJA. 
20 ptir ciento el ¿alzado hecho. 
2113 6 » - ^ 
CORREO D E L F O R T E . 
A S I A . 
EL CONFLICTO CHINO-JAI'ONÉS. 
Yokohama 14 de febrero'—Se lian ronda 
do todos lod fuertes y buques de guerracbí 
noa que defendían á Wtíl Hai-Wei. El'CUa 
VI el almirauto chino, Ting, propuso'l-a, ren-
dición á couiiclóo de que se raajíttase la 
vida délos marineros, soldados y «xtranje 
ros. Durante las oporacíones efectuadas 
entre el 29 de enero y 1" de febrero, loa ja-
poneses tuvieron 78 muertos y 2 l(J heridos. 
Los chiuos tuvieron 7U0 muertop; sus aco-
razados ^Tiug-Yutíü" y l»Lai-Yiiüu" y los 
cruceros 'Chiog Yuon" y Wei-Yueu," fue-
ron echados & pique, y deecruidos ó captu-
rados trece torpudc-ros. Ĵ of. japoneses per-
dieron sólo uno y otros dos quedaron fuera 
de combato. El almiranta japonés, Ito, ac-
cedió á algnnaa peticiones del vencido al-
mirante Ting y concedió á las tropas chinas 
los honores de la guerra. 
Londres, 14 de febrero.— Dicen de Berlín, 
que si llega á verse Pekín amenazado de 
cercA por los japoucses'i el emperador so re-
tirará á PaiMn, en Mongolia. 
El virrey Li-Hung Chuug, ha sido reios-
talado en su elevada categoría y nombrado 
•embajador de paz cerca del gobierno ja-
ponés , 
D^ Shanghai comunican á la Gex¿ral 
News, que después de la rendición do los 
fuertes y escuadra chinos en Wei-Hai Wei, 
so han suicidado el almirante Ting y el ge-
neral en jefe de las fuerzas de tierra. 
Reina un frió intensísimo en la Manchu-
ria, ocaeionando no pocas muertes. La tem-
peratura usual es de 14 á 15? bajo cero. 
Dicen de Shanghai, quo las tropas japo-
nosaa se hallan Á cinco milli s de Che Fu; y 
oomanican desde Pekín, que con motivo del 
año nuevo chino, el emperador dió una re-
cepción á los embajadores extraujeros. Los 
ministros los hicieron entrar por la puerta 
principal del palacio, cosa desacostum-
brada. 
Hlien-Ts in , l ó d e febrero.~TA Hung Chang 
ha sido llamado con premura á Pekín. Des 
pojado antes do aigaa;* da sus grados y 
dignidades, parece qae ne ha congraciado 
nuevamente con ei emperador y so creo 
que, desj/tlés de avistarse oon éste, saldrá 
inmsdiatamoaso para el 4'apón en donde 
trabará da concluir un tratado de paz. 
Han llegado varioa peritos A Wei Hai 
Wei, para examinar \os cascos do los bu 
ques chinos ochado? A pique por !oa japo-
neses y determinar si puo leu ponerse á 
flote sin grandes gastos. Se creo que el 
"Ting Yuen]' pr,clrá habilitarse de nuevo y 
proetsr servlo'.o á loa j-tponosos. El virrey 
do Nankiü fcitt dado satisfacciones al repre' 
sentant» d'e Inglaterra por los insultos quo 
v-Hrioa 'io'idados chinos dirigieron el 3 del 
actual.v.i capitán Cartwrijjhfc, comanflante 
del h/Qquo da guerra inglé.-! "Pigeon." 
..K4 12 del corriente so abrieron las nego-
ci aciones que precedioron á la cuida de 
V o i lia- Wei 
CanfirmaKe el suicidio del aholraatc chi 
no Tmg, y asegúrase que el "Chen Yuen" 
es el único buque d» guerra poderoso que 
resta en poder do loo marinos do! Celesta 
Imperio. 
ir'üita dbl cufio eepañci;—Se ootisabfc 
Jas cnoe del di*: 4^ ^ 4 | desuueato 
fjm t^ntenofe eu [M cáeme de oamb o 
>;<Í patr^ban & $ 5.50 p vox ountidad* t 
(% Jt5 51 
Para or/upar la vacante producida en 
la R'.'al, Academia de Ciencia» Morales 
y ^'oííticas, por fillecimionto del carde 
•jfvl González, ha sido elegido el direc-
tor de La ün ián Católica, D. Damián 
friern. 
-f*- r - : 
Hoy reaparece LA PALMA haciendo 
fluses por medida de casimir de lana pura 
á, DOBLON- Especialidad en ropa por me-
dida para señoras, caballeros y niños, en 
competencia con la ropa hecha importada. 
La casa tiene modista. 106, OBISPO 106. Sastrería y Camisería. 
C307 
C 211 aU 
L a mejor agua mine-
ral natural para mesa. 
SE DESPACHA EN 
SAN IGNACIO 1 d7 
l la-5 F 
aquí de parte de ese hombre, ¿aoría eso 
mi sobrino? 
—No, era el aprendiz del carpintero. 
En aquel momento entró Oharcam en 
la habitación. 
—Sir Eowland—dijo el ayuda de cá 
mará—hay ahí un joven que viene de 
parte de Mr . Wood. Quiere hablar á 
lady Trafford. 
—¿lío es el quo ha venidol 
—No, sir Rowlandj el que acaba de 
llegar es mucho mejor que el otro. 
— E l cíelo nos lo envía—exclamó Jo-
nathan.—Sir Rowland—añadió en voz 
baja —¿aceptáis mis oondiciones? 
—Acepto. 
—Muy bien—repuso Jonathan;—me 
encargo de lo demás. 
—¿Habéis dicho á ese joven que lady 
Trafford se ha marchado? — preguntó 
Eo^vland á Oharcam. 
—No, sir Rowland; he creido que no 
os incomodaría el verle, tanto más 
cuanto que hay algo de extraordinario 
en BUS maneras. 
—¿Está solo?—preguntó Jonathan. 
—No, caballero; es tá con él el apren-
diz que ha empaquetado las joyas do 
milady. 
—¿Las alhajas?—exclamó Jonathan. 
¡Ah! todo lo adivino, sir Rowland. ¿8a 
beis ai vuestra hermana ha notado la 
desaparición de a lgúa objeto después 
que marchó el aprendiz! 
—Lo ignoro—respondió Row'and. 
Sin embargo., reouerl-v. Bu ^cgiii 
da añadió algunas palabras eu vozjbaja. 
—Eso es—dijo Jonathan.—Ese joven 
loco viene á restituir ol objeto robado 
por su camarada. BIÍ nueatro; pero oa 
auplico, air Rowland, que me déjela eu 
completa l iber tad .—Decidme—añadió 
dirigiéndose al lacayo—¿vnestro nom-
bre? 
—Oharcam, 
—Pues bien, Mr. Oharcham, haced 
entrar á eae joven. Sobre todo, n i una 
palabra respecto á lady Trafford. Se 
ha cometido un robo, y vuesiro amo a-
cusa á eso pihuelo de aer el autor de 
él. Será neceaario apoderarse de su ca^ 
murada, pero acercaos con precaución. 
Cuando es té en vuestras manos, silbad 
tres veces, y al instante se p r e s e n t a r á n 
dos hombres. Uno de ellos, el qae lle-
va une barba roja, ae enca rga rá de 
vuestro prisionero. Diréis al otro de 
mi parte que vaya á buscar un carrua-
je, y que no pierda tiempo. 
—¿De parte de quién, caballero?— 
preguntó Oharcam. 
—Da parte de Jonathan W i l d . 
—¿Sois Jonathan Wild?— pregun tó 
Oharcham temblando de esppanto. 
—Sí, nada temáis; apresuraos sola-
mente á ejecutar mis órdenes ¿me en-
tendéis, Oharcam? 
Hizo el lacayo un profundo saludo, y 
salió de la habitación. 
I X 
OONSEOUENOIA DEL HUETO. 
—¿Oómo preténdela o b n " , ^MUer-»? 
—preguntó sir Rowland á Jonathan. 
—Según las circunatanciaa, sir Row-
land. Es imposible que durante el in -
terrogatorio no surja a lgún incidente 
de que yo pueda sacar partido. En to-
do caso, mandaré á ese pillnelo á la 
prisión bajo mi responsabilidad. 
—¿Y os eae vuestro magnífico plan? 
—dijo sir Rowland con tono de despre-
cio. 
—Una vez en la prisión— cont inuó 
Jonathan sin inquietarse por la inte-
rrupción—respondo de él. E l constable 
me ea adicto, y á cualquier hora d é l a 
noche ó dol dia me será fácil llevarm o 
al prisionero; y cuonto, en efecto, con 
llevármele. Sabréis, sir Rowland, por 
que no tengo aecretoa para vos, que 
para faoilitar mis transacciones par t i -
culares, he adquirido en otro tiempo 
un pequeño sloop holandés , que trana-
porta al extranjero las alhajas y otras 
mercancías que provienen de mi co-
mercio; pues bien, eso buque es tá an-
clado ahora sobro ol Támesis, y como 
su cargamento eatá completo, mañana 
se d a r á á la vela para Rotterdam. Ryk-
hart Van Golgebrok, el capi tán de mi 
aloop, ejecuta todas mis órdenes á la 
letra, y luego que haya ganado la Ha 
nura l íquida, arrojará íl su prisionero 
por encima de la borda. Un minuto 
despnéa ya no pensará en él; decidida 
rnente ea lo mejor que hay que hacer 
Antes de veinticuatro horas dormirá 
vuestro sobrino tranquilamente en el 
fondo d«íl DV».?, m t̂s d i ^ i \ f.> nne ol del 
Táuesic». 
S»»gíiii kX auumüo que inserta ou otro 
lugar U Oumisión de accionistas de la 
Ootopiíílía de 'Gai j , ol domingo 2-í se 
efectumá nna junta, 4 i»s once y me-
dia de la maííaua, en la calzada del 
Monte r úm. 3, salones do la Oámara 
do üomercio, dándose cuenta de la ges-
tión practicada, qno según resulta, fa-
orece y tiende annónicamente á mejo-
rar la aituación de la Empresa, y por 
ende m?.yor confianza y ciódUo en aus 
valore*. 
Se ha concedido antorización para 
ejercer la Medicina á D . Antonio Bus-
tillo y Liíola. 
Maflana, viórnes, á las doa de la tar-
de, celebrarán loe accionistas de la Lon-
ja de Víveres d é l a Habana la e.egunda 
junta general ordinaria del año, en los 
salones de la misma. 
A consecuencia del extraordinario 
frío que ee ha hecho sentir en toda la 
Florida haciendo bajar el termómetro 
hoata 19 grados, dáae por perdida la 
cosecha de frutos. Las plantas y árbo-
les frutales que escaparon á la helada 
del día 2í) do diciembre han perecido 
ahora casi en su totalidad, y se sálen-
la en unos $15.000,000—no sabemos ai 
—¡Pobre niñol—murmuró sir Row-
land acordándose de la espantosa no-
che del asesinato;—aquella escena a-
troz está presente aun á mis ojos: le 
veo caer en las aguas, que se cierran 
otra vez sobre él. 
—Lanzad de vos esas visiones ridí-
culaa, s i rRowland; |8entáosy estad tran-
quilo. Nuestro siémpo es precioso, pe-
ro tened á bien firmar una aceptación; 
bien veis que nada pido antes del cum-
pimiento de mis promesas. 
Sir Rowland cogió una pluma. 
—Vais á firmar su sentencia de 
muerto - continuó Jonathan con acento 
einiestre. 
—No puedo firmar. 
—¡Oondenaciónl-exclamó Jonathan 
haciendo un gesto que dejó ver sus 
dientea blancos y afilado?;—¿osburláis 
de mi l Es preciso firmar este papel; 
si no, os dejo. 
—¡MarchadI — replicó sir Eowland 
con al tanería . 
— G ó m e n t e . Voy á marchar—dijo 
Jonathan metiendo la mano en sus bol-
eillos; —pero no marcharé solo, sir Row-
land. 
Bu aquel momento ent ró Oharcam 
en la habitación. Tenía cogido por el 
cuello á Támesia, que hacía vanos es-
fuerzos por soltarse. 
—He aqní uno do loa ladrónos, sir 
Rowland—dijo el lacayo. 
A la vista del joven, ae tornó sir 
Ef!W , ' 1 " : I • como uíi difunto, Sin 
embaído, permaueoió impasible. 
la cifra será exagerada—el valor dolaa 
pérdidas en naranjas, piñas, freaaa, l i -
monea y verduraa de todaa claaes, in-
cluyendo en esta cifra las frutaa cose-
chadas quo hubieran dado los naran-
jos y limoneros, cuyas raíces se han he-
lado por completo. 
Oon el fin do cumplimentar disposi-
ción de la Intendencia general, han si-
do designados por la Adminis t ración 
de Ilacienda de la Provincia loa fu ocio-
nanas siguientes, que empezarán á 
practicar la inspección del Subsidio 
in.Jtistrial desde el dia 20 dol que 
onn;a: 
D. Ricardo Z*lba, 1er. D i s t r i t o . - D . 
José Manuel Blanco, 2o idem.—D. Dro 
siaio Wi l tz , 3° i d e m . - D . José Roe», 4o 
id^m.—D. Anselmo Delgado, 5° idem. 
—D. Diego G. Acevedo, 0° idem.—D. 
Emilio Prado, 7" i d e m . - D . Pedro Oha-
pie, 8? idem. 
La reunión efectuada por los señorea 
que componen el consejo de gobierno 
de la üoopera t iva Militar, tenía por 
motivo la anunciada renuncia del Pre-
sidente. 
No se admitió la renuncia del señor 
Bereoguer, estando todos los conseje-
roa de acuerdo al exponer laa razones 
que dúího señor debfo atender para re-
tirarla, entre las ^ne ocupa el primer 
lugar la esperanza qp.o todos tienen en 
que su acertada dirección ha de lograr 
que se levante hi Sociedad. 
RO ASTURIANO. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada esta Sección por lo Junta Dirooliva pa-
ra celebrar cya'ro bailes «le diefraceB y una matiiée 
infantil les dias 21 y 26 del corriente mos T 3 y 10 <)© 
marzo próximo venidero, so annncia por este medio 
para conocimionto de lo» aeñírts asociados, á quie-
ne* se le recomienda inny cficazmetite se enteren de 
las siguientes prescripciones qae han de observarse: 
1? Es requisito nbso'nlamente indispensable pa-
ra tener derecho á la entrada, sin distinción de per-
sonas ni calidad de socio, la exhibición del recibo del 
pretcnte mes en los tres primero» bailes, y la del de 
marzo para la tnatinóe y el último. 
2? Las personas disfrazadas cuyos trajea co lle^ 
neu la decencia nuo esta Sociedad reclama, b^jo 
ninjrún concepto lerán admitidas. 
3? Toüos los eumascarailos pasarán al salón de 
recoaocimiento, situado en el entresuelo de este 
Centro, y so quitarán por completo el snlifju ante la 
Comisión no ;ibra<la al efecto, á la cual presentarán 
iraevam«níe e! recibo. 
4" Qneda prohibida entrada á las comparsas 
que no sean fortnaJas por lo» asociados. 
5? Por acuTílo da etta Sección, se suprimen las 
itivitaciones para los citados bailes, excepción h cha 
de la matibée infantil, para la que ee expedirán é<t*8 
siempre q ê las solicitudes se hagan por mediación 
de un socio 
61? Para el orden interior quedan en vigor las >ft-
illas observadas eu las fiostas anteriores, con Inclu-
«i4u del artículo 40 del Reglamento general y el 13 
de esta Sección, que dice a?:: 
"Laa noch >8 de función esta Sección podrá cxpal • 
sar del local la persona ó personss que c-tiimre con-
veoiento, sin f x^llcacloues de ninguna especie." 
7? Psni suscribirse como socio durante este mes 
y t¡ p:üiinio. so requiere el pi»go adelantado de cua-
ti o Lirr.ouilidades, KKKpcióa hoohadelos recen lle-
ga-Ion á c»-a Ida. 
M Ij\!ntrHd»s rá por !a puerta principal, j la 
salida por la de Zu'ueta. 
9* Las puorlas se ebrirán á las o:hi y los bailes 
empezarán á ia» • uev?. L a matinéj infantil tondiá 
i f»^to el !0 de. Marzo. Las puertas se abrirán á las 12 
y el baile e-npezirá á la una de la tarde. 
ILibaua, 21 de Febrero de 1895.—Ei Sscretario, 
José Jlf* Vid- l C 321 5-21 5d-22 
A B O C i A C i o a r 
D E 
DepdiMes iel Coserclo k la Ealma 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
EUta Sección debidamente autorizada por la Junta 
Directiva, ha acordada (frecer & los señores socios, 
cuatr Bailes de Carnaval, los cuales tendrán efecto 
lúa día-. 2t y 2ti del corrieiit: y 3 y 10 del próximo 
mes de Marzo. 
Loo st fiores que concurran disfrazados tendrán que 
descubrirse la cara completamente ante la Comisión 
de reconocimiento, teniendo ésta facultades para re-
chazar aquellos que á m juicio no reúnan las condi-
ciones reglamentarias, sin qno por ello tengan que 
dar esplicaciooes. 
Timpoco se permitirá el acceso al salón á lo» que 
se presentan on trajo que desdiga del buen nomore 
de la Sociedad. 
Parala entrada, es requisito indispensable la pre-
sentación del roribo correspoiidiente; T se advierte á 
los señores asociados q-je presten su recibo, que ee 
es aplicará el art" 110 de lo» Estatutos Qenrrales 
LAB puertas del Centre ce abrirán á las ocho, y los 
bailes darán principio á las nueve. 
La entrada sará por la calle del Obispo y la salida 
por Zulueta 
Habana, Febrero 19 de 1865.—El Secretario, fifa-
fann Marlincz. 2179 2a-ai 2d 23 
MEES B'Á MISA TERRA. 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
£1 domingo 21 y martes 26 del mes actual, celebra-
rá esta Sociedad el T E R C E R O Y C U A R T O B A I -
L E S D E D I S F R A C E S gratis para sus asociados. 
Regirán las misma» prescripciones que en lo» ante-
riores. Las puertas se abrirán á las o:ho, y el baile 
comenzará á laa nueve. 
Habana, Febrero 20 de 1893.—El Secretarlo, B. 
Madrigal. C 323 alt 3a-21 ld-24 
S P O R T C L U B . 
A C A D E M I A V E L O C I P E D I C A . 
Dosdo esta fecha, y por acuerdo do la Jnnta Direc-
tiva de este Club, queda abierta una A C A D E M I A 
para laensefianza del C I C L I S M O á las Befiorss, se-
ñoritas, ninas y niño:, en el V E L O D R O M O que e«-
ta Sociedad tiene en los terrenos del Almendare», 
bajo la dirección de la profesora del Club, Mr». Rita 
Duián. 
Para más informe», pueden dirigirte los socios y 
demác personas que )o deseen, de nuevo & una, todo» 
los dias á la calle do la llábana n. 55. 
Habana, 11 de febrero de 1895.—£1 Secretario, 
Sergio Cuevas Zcqueira. 1840 8a-13 
—¡Es él! pensó. 
—Ahora bien, sir Rowland—dijo en 
voz baja Jonathan—iqnereis firmar? 
Vaciló sir Rowland; en segnida, con 
mano temblorosa, ñ rmó la aceptación. 
—¿De qué se me acnsaf—preguntó 
Támesis con firmeza. 
—De harto—respondió Jonathan con 
voz de trueno;—se os acusa de haber 
ayudado ávnfestro cómplice Jack Shep-
pard á hurtar joyas pertenecientes á 
lady Trafford; confesad el hurto, y sir 
Rowland os sa lvará de ia horca. 
—Nada tengo que confesar—respon-
dió Támesis oon tranquilidad.—No soy 
culpable ¿Pero quién me acusa! 
¿Sois vos? 
—To—respondió Jonathan; — ¿qué 
tenéis que decir? 
—Digo que vuestra acusación es fal-
tí a y que lo sabéis. 
—¿Bseso todo? Vamos, joven pi-
llnelo, vamos á azotaros. 
—No me tocaréis—exclamó Támesis, 
que, escapándose de manos de Ohar-
cam, fué á precipitarse á las rodillasde 
sir Rowland.—Escuchadme, caballero 
...dijo—soy inocente. Nada he roba-
do Ese hombre, eae Jonathan 
W i l d , es, no sé por qué mi enemi-
go declarado ha jurado matarme. 
—iBahl—dijo Jonathan — sir Row-
land no cree tus bellas palabras. 
—¿Sois inocente, pobre niño?—dijo 
sir Rowland vencido por su emoción.— 
Paes nada tenéis qn* ' ' n^r . Pero 
I Pero ¿culi qué ubjetu ühbeis veuiUut 
1 
JOYAS DE LA LITEBA'HA. 
Las semillas de los males que so van 
introdnciemlo 011 un Estado, apenas se 
echan de ver de pequefiap; pero sue-
len, con el tiempo, levantar árboles tan 
altos y echar tan hondas raices, qae 
para haber de arrancarlas son menes-
ter fuerzas extraordinarias ó terre-
motos. > 
( ENTELLLAS DE SETANTI. 
LA PROFECIA 
Se llamaba Hortensia y era mny mo-
na, monísima. Sólo por eso podíau per-
doiiÁraelst ciertoH lunares, que si no U 
afeaban por completo, oscurecían el be-
llo HOI de su hermosura, por lo menos 
de la hermosura moral. Por supuesto, 
lijíindose bien en los tales lunares, por-
que en el cielo de una cara linda no se 
ven más que astros. 
Sus defectos consistían en una espe-
cie de monomanía de grandezas que no 
la dejaba á sol n i á sombra, y que al-
guien se había cuidado de alimentar en 
vez de ext i rpárse la de raíz. H a b í a si-
do pésimamente educada: se la hizo 
comprender sobre todo, desde n iña 
que era muy bonita, y la muchacha 
creció, dedicándose al culto de sí mis-
ma, que era una bendición. . 
Cuando tuvo uso de razón no hizo 
uso de ella y su amoroso confidente el 
espejo acabó de echarla á perder. So-
bre la tersa luna se ostentaba su rostro 
juvenil , y en ella empezó Hortensia la 
estudiada coquetería de sus gracias. 
E l espejo dábala lecciones de sonri-
sas, ya afectuosas, ya de desdén; de 
miradas al cielo y de otras cuyo poder 
incendiario superar ía al de los rayos 
del saturnio Jove. Posturas negligen-
tes, aires candorosos—iquó sé yol—to-
do un mundo de lo ficticio, con la natu-
lísima apariencia de lo real. 
Y, sin embargo, la muchacha era en-
cantadora. Su tonter ía , en lucha con su 
belleza, abandonaba á esta la pluma 
de la victoria. 
Su voz tenía timbro sonoro, su ojos 
luz, su tez carmines, su conjunto era la 
armonía y la gracia; y todo ello anima-
do por la vivificante savia de diez 
y siete abriles. 
I I 
Y fué el caso que, para colmo de ma 
les, el picaro diablo,que si n duda toma co-
mo campo de sus aventuras la complicada 
vida humana, puso sus ojos en Horten-
sia, que, como puede isuponerse, en O; 
tras cosas peores pudo haberlos pues-
to, ó hizo que un día VA hermosa niña 
se encontrase de manos á boca con una 
gitana que, posando la mirada de sus 
negruzcos ojos, quieres que no quieras 
se empeñó en decirle la buenaventura. 
Teniendo la nómada en ana brazos el-
tostalo churumbel, cogió entre las su-
yas sucias y amarillentas, la manecita 
blanca de Hortensia, en cuyas rayas 
halló la adivinación de una futura v i -
da, en la que se destaca al hombre rubio 
que la había de hacer feliz, y que nada 
menos había de ser un Key. 
Hortensia recompensó con largueza 
á la gitana y se reía de semejantes ton-
íerías, como decía ella. Pero ¡qué si 
quieres! Lo que la gitana predijo fué 
creído á ciencia cierta por la heroína y 
calladito, sin dejarlo traslucir. Horten-
sia se veía cerca del tá lamo real, y so-
bre su espléndida cabellera negra la 
resplandeciente y magnífica corona. 
La razón de todo para ella estaba en 
Urpconmnales novelas quo leyó, y en las 
que la hermosura de humildes doñee-
lian esclavizaba á príncipes y empera-
dores, triunfando de regias estirpes y 
destruyendo vanas preoupacioues de 
rasa y calidad. Aquellos detestables 
librutea leídos en tierna edad,ofuscaron 
su tierna iateügencia destinada á ser 
tan clara como la luz de sus ojos. 
Y hete aquí que un buen mozo, de 
aire distinguido, de elegante porte y . . . 
¡rubio! qae la rondaba y á quien ella mi-
raba con buenos ojos, logró de la noche 
á la mañana grandes predilecciones de 
la visionaria doncella. 
—¡Dios miol ¿será éste! , se pregunta-
ba. Es rubio, ojos azules, alto, fornido 
y elegante; debe ser a lgún príncipe ru-
so ó alemán. As í son los tipos de esas 
vigorosas razas del Norte. 
Ella sí hab ía oído, cuando el preten-
diente la echó algunos requiebros, que 
su lenguaje era notablemente castella-
no. Pero ¿qué importaba esoí Habr í a 
aprendido muy bien la lengua de Cer-
vantes. ¡Tales maestros habr ía tenido! 
Pues nada, el amoroso rondador quedó 
de hecho y de derecho príncipe eslavo 
ó germánico, venido de entre las nie-
blas azules para entroncar con la he-
chicera hija del Mediodía. 
U n día que Hortensia salió á mi sa 
con la doncella, el galán la saludó c on 
toda cortesanía. 
Como al lenguaje de los ojos h a b í a 
precedido al de los labios, se expresó 
con toda ingenuidad y casi franqueza. 
La declaración amorosa brotó vivaz, 
apasionada y ardiente, y más propia 
que de un vecino de las riberas del 
Volga ó del l i h i n , parecía de un naci-
do en las orillas del r isueño Betis 6 del 
palvoriento Manzanares. 
Ella le contestó turbada y ruborosa. 
E l amor, asomando su cabecita y la 
majestad haciendo lo demás , encendían 
oí color rosa de las mejillas y anima-
ban el resplandor sideral de los divinos 
ojos. 
E l galán obtuvo un W , r iquís ima 
miel de los labios bermejos, al cual si 
guió la palabra <'señor" pronunciada 
con tembloroso y humilde acatamiento. 
Las entrevistas se sucedieron con gran 
facilidad, merced al cuarto bajo en que 
Hortensia vivía. 
E l novio, no era do ex t r aña r , estaba 
locaménte enamorado, y ella se iba 
enamorando también cada día más. E l , 
por una casualidad, no había dicho más 
que su nombre, Federico, y olla no ha-
bía preguntado cuál era el apellido, 
quo sin duda encerraba la gloria de 
toda una dinast ía . 
ü n día en que más entusiasmado que 
nunca Federico se encontraba, dijo á 
Hortensia que quería hablar á BU pa-
pá, ínterin su madre, que se encentra-
ba ausente, llegaba, para hacer la pe-
tición en forma, totejnéjn^™** 
que la enamorada a tó . ] ^ ™ ' ™ ™ 0 
bre germánico, y su m ^ L 1 í r L a 1 ; r o 
podía estar más que en 
íecía se acercaba. ¡La P^anal Y luego 
se habla mal de ellas, cuando son poco 
menos quo las enviada» tío Dios, 
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Llegó el día en que Federico iba á 
hablar de su matrimonio con el padre 
de 1 lorteusia. Este, que era un comer-
ciante mny apegado á la santa peseta, 
puso mal gesto al oír hablar de novio 
desconocido, que desde luego imagi-
nó sería algún pelafustán. Pero su hija 
le decía: 
—Ya verás , papá , ya verás . Yo no 
te digo quién para que te sorpren-
das. 
Federico presentóse una mañana en 
el despacho del padre de su novia, y 
ambos pasaron á la salita reservada de 
los negocios graves. 
L \ conversación fué animada por 
todo extremo, y Federico obtuvo de su 
futuro suegro una tnuy favorable aco-
gida desde ios [(rimeros momentos. N j 
era lo que temía, un cualquiera sin 
oficio ni benefioio, que al olor del dine-
ro había hecho el amor á su hija, y al 
cual estaba dispuesto á despedir con 
cajas destempladas. No, era un buen 
partido, un marido que ni pintado; y 
venía él sin que previamente hubiera 
habido necesidad de pensar y preoen 
parse por ello. E l comerciante estaba 
contentísimo, por el tubo aoústico llamó 
á su hija, que se presentó llena de zozo 
bra y ansiedad. 
Aqu í tienes al señor que acaba de 
pedirme t u mano, petición á que acce-
do con mucho gusto, porque nos honra 
sobremanera. Y añadió con humoríst i 
co afecto:—Es nada menos que un 
Rey (Extremeoimiento de Horten-
sia que dijo para sus adentros: "ya lo 
sabia." 
—Un Key hijo de D . Antonio Eay, 
fabricante do géneros de punto de Bar 
celona, á quien conozco mucho. 
Hortensia quedó como petrificada. 
Adiós majestad y púrpura . ¡La gitanal 
¡Gitana había de ser! Pero ¡ay! que t u 
vo razón. U n Key era su prometido, 
con letra mayúscula y todo. La mucha 
cha lo miró, seguía siendo tan guapo 
como antes sin ser germánico n i esola 
vo. E l amor sin manto y sin corona se 
había apoderado del corazón de la ni-
ña y no lo soltaría j amás . 
E l sentido común en t ró en olas de 
luz por el cerebro de Hortensia que es-
trechó conmovida la mano de Federi-
co, diciendo para sus adentros:—¡Qué 
necia fui! 
Para mí es más que un Roy, puesto 
quo lo quiero con todo mi corazón. 
M. FEERERYLALANA. 
S U C E S O S . 
O.UEIU/iDlKAS 
La parda Caridad Arenñana y CarboneiL 
vecina do la casa calle de Corona n0 8 GUÍF 
nabacoa fuó asistida on la casa do Socorros 
do dicha Villa, de varias quemaduras me-
nos graves en la parto lateral izquierda de 
la cara, caelloly parte superior del tronco, 
las cuales le produjo su concubino con una 
cazuela con agua hirviendo, en momentos 
de sostener con él una reyerta. 
HERIDA GRAVE 
En la casa de Socorros de la 2? demarca 
ción, fuó curado ayer de primera intención 
Don Cárloa Sierra y López, natural de Ba 
hia Uonda, y vecino de la calle de Sun 
Francisco n017 en esta capital de una he-
rida gravo en el costado derecho que con 
una trincha lo produjo el pardo Víctor Ca-
dalso, confesando este, al ser detenido, que 
lo había hecho por que cuando la huelga 
ocurrida en el gremio de carpinteros, del 
cual ól formaba parte, el herido le - ha-
bía dado una bofetada, que desde enton-
ces le guardaba rencor. 
ESTAFA 
D. Arturo Cadaval Díaz, vecino de la 
calle de la Obrapía n^ 54 participó al cela 
dor del barrio del Santo Cristo quo el día 
10 del actual comisionó á un individuo blan-
co, dependiente de su casa, para quo fuese 
al pueblo de Madruga A instalar tres para 
rayos en la casa Ayuntamiento, lo cual ve-
rificó, cobrando $105, como importe de 
dicha obra y que por no haber regresado 
dicho dependiente á dar cuenta de la comi-
sión, considera que ha sido víctima de una 
estafa. 
DETENIDO 
Don Josó Diaz Guerra pidió auxill o á la 
pareja de Orden Público números 207 y 103 
para detener á un moreno quo le había hur 
tado de su habitación varias prendas de ro 
pa, las cuales había recuperado. 
El detenido confesó sor cierto el hecho. 
—La pareja de Orden Público números 
508 y 607 detuvo á un individuo blanco co-
nocido por Villa, autor do la herida inferi-
da á D.Manuel Que vedo Delgado, hecho 
del que dimos cuenta oportunamente. 
LESIONES MENOS ORATES 
Don Miguel Moya y Moya, vecino do la 
calle de la Estrella número 83, fuó asistido 
en la casa de socorro do la torcera demar-
cación, de dos heridas por magulladura en 
los dedos medio y anular de la mano <lero-
cha, las cuales se causó en la estación de 
Bejucal en momentos de enganchar un ca-
rro á una máquina locomóvil. 
CIRCULADOS 
Los coladores de los barrios de Santa Cla-
ra, Vives, Santa Teresa, Atares y Punta, 
detuvieron á seis circulados. 
ROBO 
Don Luis Marino, botero y vecino do Ca-
sa Blanca ha dado parte á la Capitanía del 
Puerto de que al i r á trabajar ayer por la 
mañana con su bote, encontró que so lo ha-
bían robado. 
Dicha embarcación se encontraba ayer 
tarde en la Punta del Polvorín. 
EN PIl'lAN 
En el establecimiento de víveres de los 
señores Diaz y Domínguez, situado en la 
calle Real esquina á San Antonio, en Pi-
pián, fué escalado en la noche del 18 del 
actual, llevándose los ladrones una cajita 
de hoja de lata en que Domínguez tenía 
guardado el dinero recaudado por concepto 
de contribuciones. El expresado señor no 
pudo precisar la cantidad que tenía reco-
lectada. Se ignora quién ó quiénes sean 
los autores de este hecho. 
Los TEATROS.—Albisu: Estreno del 
juguete cómico en un acto Chifladuras, 
arreglo de V i t a l Aza. 
La trama es graciosa y sencilla, es 
tá bien desarrollada; poro ofrece poca 
novedad. Un amante que deja á su umu 
jercita" en el tercer piso de una casa, 
so marcha á Filipinas, vuelve á los 18 
meses y so dirige al monciobado tercer 
piso; advierte que los muebles son los 
mismos y se creo estar en su casa cuan 
do realmente se halla en la morada de 
una viuda joven é interesante. De aqu í 
resultan iuíloitoB quid pro quos, mny 
inverosímiles y á los que han echado 
mano iniiDÍtos antorua. E l diálogo es 
fácil, suelto y on ól se advierten Jaegos 
de palabrue, salidas do pie du baneo y 
otros chistes quo promaoveu la hilari-
dad de los espectadores. 
E l tipo del portero líernardo. dal 
viudo que siempre se acuerda de sa 
Lorenza, viniendo á resultar un chis-
moso y ua lagarto de eiete suelas, fué 
bien caraeteri?;ado por Manuel Aren, 
vistióndok) pérfVüt^niénte. ¡Oon quó 
gracia so come los bizcochos destina-
dos al pajarillo! ¡Oon qué gusto saca 
á relucir la historia y milagros de to-
dos los moradores de aquella casal ¡Con 
qué amargura lamenta el quedarse 
"sin hígado' ' , al ver que el cubierto 
comprado para ól, acaba por sor desti-
nado á Carolina. 
En la "viuda joven" lució su talento 
Ecelviua l íodríguez y estuvo sedueto 
ra en la escena del sillón y en el cambio 
de tono que ejecuta al enterarse de que 
don Francisco posée un capital de 
ochenta mil duros. 
Castro presentó con donaire al o/u 
fiado comerciante de Filipinas, que lle-
ga cantando un trozo de la zarzmtl.'i 
' 'Marina", que regala abanicos á todas 
las mujeres con quien habla, quo abra 
za al portero confundiéndolo con su 
amada Tula y que reíirieudo las vicisi-
tudos de un via)3, dice á Carolina: 
— Y hala hala á I l o - I l o . 
—Hola! hola!—replica la viudita pa-
ra continuar el juego silábico. 
E l papal de la fámula Juana—á car 
godo Concha Martínez—es insignili 
cante, pero así y todo esa tiple contri 
buyó á que se obtuviera un conjunto 
agradable. En resumen: Chifladuras 
hace reir á destejo y será perfectamen 
te recibida por los cien mi l "chiflados" 
que figuran en el censo de esta ciudad. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—8o nota 
gran entusiasmo en el "gran mundo" pa-
ra concurrir á los dos primeros bailes 
(primero y tercer día de Carnaval) que 
deben verificarse en aquella poética 
Sociedad, establecida en los alrededo 
res de|la Habana. 
Para uno de esos saraos prepara 
sus trajes una comparsa formada por 
lindísimas mujeres, las que so propo-
nen dar careta á tirios y troyanos, y 
también encender la discordia entre 
más de dos parejas do enamorados, 
Asimismo nos comunica el Director 
de "La Caridad" que la Directiva po 
no á disposición de los socios y en* 
familias, los hermosos balcones de Pra 
da 8G, sucursal del propio instituto, 
para los que deseen ver desde allí el 
paseo del Carnaval. 
ALBISU.—¿Desean saber ustedes el 
orden de la función de esta nochel 
Pues so le dirá on renglones cortos: 
Empieza con Chifladuras, 
Luego La Verbena va 
Y, por úl t imo, el juguete 
Campanero y Sacristán. 
Noto: á úl t ima hora, la Empresa ha 
dispuesto que on lugar de "Campane-
ro y Sacristán", ofrezcan nna sesión de 
hipnotismo y juegos de manos Mlle. 
Greville y Mr . Guibal. 
LIBRO ÚTIL.—Se nos ha obsequiado 
con un ejemplar do la Guía de Ferro 
carriles de la Is la de Cuba, según datos 
tomados de las mismas Empresas, por 
D. Antonio Vignau. E l volumen, que 
consta de 176 páginas , contiene los i t i 
nerarios, tarifas de pasajes, correos, 
telégrafos, cochos de alquiler, cambios, 
sueldos, cálenlos, vias marí t imas y fla 
viales, mapa y otros datos de interés 
general. De venta, á razón de 20 centa-
vos cada ejemplar, en las l ibrer ías y 
estaciones del ferrocarril. 
CÍRCULO HABANERO. — El sábado 
23 y el lunes 25 se efectuarán los dos 
primeros bailes de máscaras que esta 
sociedad ha dispuesto se celebren en el 
próximo Carnaval. 
La Directiva ha acordado todo lo 
conducente al mayor esplender de di-
chas fiestap, que seguramente resulta-
rán tan magníficas como siempre. 
Va'enzuela llevará su mejor OJ qnc^t;) 
y el salón es ta rá adornado cen iodo lo 
necesario para el buen éxito dr los bai 
les. 
Se ruega á los señores «OCÍOÓ f'.milia-
res que sólo vayan aoompañiidotj por 
las personas que constituyan su fami-
lia, y no se expongan a uu desaire, por 
que las comisiones han sido autoriza-
das para sólo admitir á las familias de 
los abonados. 
En la sesión correspondiente publi 
camos las prescripciones que han de 
regir en el pit-.s^nte Carnaval. 
L-x música st'rá lade Valenzuelay lo» 
programaejde lo mejor que se confeccio 
na en su clase. 
No habrá invitaciones de ninguna 
clase y únicamente se permitirá la en-
trada á las personas quo presenten el 
recibo del mes actual, pudiendo los so* 
cios que no lo tengan on su poder re-
cogerlos del cobrador á la entrada de 
la sociedad. 
Los que deséen inscribirse como so-
cios pueden hacerlo en Secretaría has-
ta las 3 de la tarde. 
TACÓN.—Como todos los anfcs so ve-
rificarán grandes bailes de máscaras en 
el Gran Teatro los días 24, 25 y 20 del 
comento y 3,10 y 17 de marzo. 
Todo el local se i luminará espléndi-
damente con focos de Inz eléctrioay 
bombillos do gas. H a b r á tres orques-
tas: dos en el salón y una en el patio. 
Las puertas del teatro se abr i rán á las 
8: los bailes darán principio á las 8 y 
media, concluyendo á las 4 en punto de 
11 madrugada. 
Todos los palcos, con excepción de 
loa de propiedad y oficio, se hal larán á 
disposición de los concurrentes. 
Por lo visto. Tacón ó Irijoa a t raerán 
á su recinto, durante el Carnaval, á "la 
gente del bronce", á fin de que se entre-
guen á los deleites de la danza todas 
las clases sociales. 
MENDiGOb.—fcls innegable que cada 
día aumenta en esta culta capital la fal-
sa mendicidad callejera, y que cuando 
a 'gún t ranseúnte les niega la limosna 
le insultan de una manera indigna*, pe-
ro ol Sr. Conde do Diana, Presidente 
del Asilo "La Misericordia'' y el Vice 
Presidente Sr. D . Prudencio liabell, 
no desmayan en su propóeito de estir-
parla y al efecto, comisionan á distin-
tas personas de su Consajo para qne 
hagan frecuentes recogidas, como la 
que se efectuó ol sábado último por los 
SeQoros Vocales, D . Hermenegildo Lan 
da, D . Antonio Conejo, Secretario y 
Don Kafael l iodríguez Castro, Conta 
dor, quienes recogieron por las callen y 
remitieron á dicho Asilo á mas d»' 30 
do aquellos desgraciados seres. 
El público sin dlslintiución aplaudía 
tan caritativa medida y mayores ier ían 
sus aplausos si ese público supiera que 
"La Misericordia" sólo vive del socorro 
de sus benefactores y que siempre tie-
ne albergados 400 menéate ruaos, uo 
obstante ser una inetituoión particu-
lar y bien pobre. JamAs eo le ha ocu-
rrido A niogana persona acomodada ha 
cerle una cionRchSn oon que pudiera en-
sanchar sus departameutOB y dar cabi-
da cí mayor número de necesitados. 
Sus ingrofos son bien reducidoa, pero 
nada falta do lo necesario. "La Mise-
ricordia" puedo ser visitada diariamen-
te, en la calzada de Buenos Aires n" 8 
y 5 y sus oficinas, en Galiano 68, don-
do se reciben los socorros de las alma» 
piadosas. 
"LA. ZILIA."-—Por fin el ' establecí 
miento de joyería, muebles, lámparas y 
quincalla, establecido on Obrapía 53, 
esquina á Compostela, titulado L a Z i 
lia, está realizando cuantos priiuores 
allí se encierran. 
No pierdan tiempo nuestros lectore» 
y apresúrense á visitar dicha casa, en 
la seguridad que obtendrán verdaderas 
gangas. D. Alberto Lamerán, duefin 
de tan acreditado establecimiento, se 
ausentorá para la Penínsu la tan profl 
to efectúe su prometida realización. 
Fíjense nuestros lectores en el anun 
ció que en otro lugar se publica. 
ÜEOLA.—ÍJOS dice nuestro corres 
ponsal reglano: " E l eábado 23 propó 
nese el Liceo de este pueblo efectuar 
un bailo, con la primera de Félix Cruz, 
quo se espera será uno do los mejores 
de la temporada, pues no sólo se ha 
despertado entre las bellas d e a q n í i n u 
sitada animación por lucir caprichosos 
trajes, sino que también entro los a-
mantes del culto Insti tuto se ha for-
mado una bien organizada comparsa, 
que será la admiración de todo . 
l í o so permi t i rá la entrada á n ingún 
moroso ni á máscara cuyo traje no 
guarde la debida compostura con la ín-
dole y antecedentes del Liceo. Se nos 
olvidaba: la juventud guanabacoenso 
pres tará su valioso auxilio á la compar-
sa aludida.—Jo&." 
CONCIERTO DEL GUITARRISTA MAN 
JÓN.—He aquí el programa de la her 
mosa fiesta musical, dispuesta parama 
ña en el Gran Teatro do Tacón, y la 
que han tomado bajo sus auspicios las 
Sociedades de Recreo, las liegionales y 
las de Beneficencia, á quienes es tá de 
dioada. 
A las 8¿:—Primera parto.—Piano: 
Tres tiempuH de la sonata en La bemol, 
op. 26, Beethoven. Canto: La Prohi-
bizione, Parzini; Polacca, Kaokensoll-
ner. Guitarra y Piano: Andante y 
Variaciones, I lummel. Guitarra sola: 
Aires Gitanos, Melodía italiana, tras 
crita por Manjón; Célebre Fandango 
(á petición, tercera vez), Manjón. 
Segunda parte—Piano: Gran Scherzo 
en Ee menor, Gottschalk; Allegro del 
concierto, op. 192. Herz. Canto: Va-
riaciones, Eode. . Guitarra y Piano: Ro-
manza y Movimiento perpetuo do la 
Saito op. 15, Manjón. Guitarra sola: 
Tercer tiempo de la sonata en M i me 
ñor, para guitarra, Simmer; Danza Bur 
lesea. Arcas; Rapsodia de Aires Espa-
ñoles, Manjón, 
N i POR ESA SÍ.— Escriban de San-
ghai una noticia que demuestra el esprit 
sutil de los chinos. 
Lo J mandarines de la isla Jenngmiug, 
para amedrentar á los japoneses que 
intentaran desembarcar en ella, no han 
encontrado mejor defensa que la de dis-
tr ibuir á los habitantes todos, incluKO 
á las mujeres, trajes de soldados. 
Cuando sube la marea y el deeem 
barco es posible, todo el mundo es tá o 
biigado á vestir de uniforme, calculan-
do que ol enemigo no se a t reverá á in 
tentar un ataque contra uu ejército tan 
eolo.sal. 
Después , cuando la marea baja, cada 
cual recobra su trajo habitual y se de-
dica á sus faenas de costumbre. 
Realmente esto es espantoso... para 
los japoneses. 
i - f e A i . * : ; nfc TÁOÓJS.-'NO hay fuu 
cíón. 
TEATBO DE PAYRET.™OnmpafiÍH l - i 
f-intil de Z a r z u e l a . - - M w . o u ' > ¡ l o . ~ 
E l Dúo de la Afr imna.—DI Oorro Fr i 
d io .—AiüaS . ¿ \ w \ 
faUTBO'D* áXBHsr-. - Compañía de 
Zarzuela.—Función por tandas,— A las 
8: Chifladuras.—A las 9: La Verbena 
de la Paloma.—A lan 10: Juegos dt 
pi^&tidigitaoión y Psycognotie.inó, por 
Mlle. Greville y Mr. Guibal. 
TEATRO DE IRUOA.—Jfódén de Pnbi 
llones.—Compañía de Vanedadet-, 
Función todas las noches, y otra ves 
pertina los domingos y días de fiesta. -
Cuadros Plásticos. 
EXUIRIOIÓN UNIVERSAL. — En ol 
café de Tfoeón.—Ilusiones ópticas. -
España, E l ó rgano con 1G0 instromen-
tos.—La I l i j a del Mar—De 7 á l l . 
MONTANA ÜUBA. —Fnnoionii d^am 
non te, da 6 de Üa tarde á 11 de Ja no-
che. 
EXPOSIOIÓN IHíPEEíAL. ~ Aut ign» 
líontoduría del Teatro de Tacón. Vistas 
nuevas: Turin, MUd*, Florencia y (r J-
nom. E l Bandestr ióntoen en el fa:ón d; 
espera, de 6 á 11, todas las noches. 
SALÓN EDISON.—Manzana do A . O ó 
mez, trente al Parque Central.—El K i 
netoscopio, aparato que reproduce el 
movimiento. Todas tes noches desdo laf 
7 nauta laa 11. 
i l o m 
I k i k i BE HUERO. 
M A K T O K E L L se trasladó & Morcadores 15; com-
poue y abro las qne se doscoiupongan dejándolas on 
perfecto estado; aplica á las cajas autiguas cerrada-
ras de coDibinacióa amoricanaf; compone 7 afina ro-
manas y tiene surtido de pesa» para las mismas do 
kilos 7 libras. 
En la misma el SEÑOR P E O O rorapra todas las 
cajas de aso que se presenten como quiera que so i u -
llen 7 prensas de copiar. 
15, M E R O A D E S 15. 
2141 8a-2l 
E X T R A V I A D A 
A nna señora qne tomó el tren do Batabanó. ol lu 
nos por la mafia»»a, y que tuvo la bondad de bacene 
cargo basta la Habana, do una morenita romo du 7 á 
afkw, so suplica la mande i Virtudes u. 20, lo quo se 
agradecerá además de reintegrar los gastos que por 
olla bubiese becbo. Si alguna persona tiene uotioiaa 
de su paradero, se le agrácederá ol ftvleo. L a expre-
sada seDora yestia de negro, venia on catro do ter-
cera y ee bnjó en ol paradero de Jetús dek Monto. 
2170 la 21 W-V 
TINTORERÍA ^LA CENTRAL." 
Teniente Bey ntím. 32, entre Cuba 
y ^ guiar. 
ESTA H l ,!• i l i > A K N 1«03. 
50O i-routlna I h u p U i U » JT loOl.U» on y J .-¿1 
d u d U t i o a i ó n «lo d í a s n i elimos. * roi.lo« biu 
tono ln . - F . rnAiide» f U n o . Jyu'* i 
buias, 
«••"III l>o-
8 B A I - Q X J I I - A N 
los «Uo» «le la c»«« Pr inc ipo Alfonso n . 71 oompue. 
tos de ocho ({randoa h a b l t s o i o n e » , «ala, comedor, j , , , 
cocinas r dos llaves de agua: en l a misma inforilJ " 
I9Ü5 oa-lo M-16 
m M m snípresa de actualidad 
A . S O O T S . 
LA C O I M E I T E , LA ESPECIAL 
C 284 • olt 14a- 2 3d-lS 
SOCIEDAD ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo. 
Por orden del Excrno. Sr. Presidente do esta E m -
presa y dando cumplimiento á io dispuesto en el ar-
ticulo 10 del Reglamento, se convoca á los aeñorts 
accionistas para la segunda sesión de la junta goiieral 
ordinaria, quo deberá tener lugar el próximo domin-
go 24 del actual, á las 12 dol (lia, en les salones de la 
Cámara de Comercio, Monte 3, altos. 
Habana, Febrero 10 de 1895 — K l Secretario, £ . 
Cambronero. C 313 4d-2n 4a-20 
A los Src». Accionistas «lo la Spimish Anicri 
CÍUI l . l g l i t and rower Compauy Cousoli-
dated. 
L a Comisión elegida en sesión de 13 ds enero an-
terior, cumpliendo el acuerdo adoptado, se comphice 
en citar á todos los Sros. Accionistas, pira la junta 
que tendrá lugar el domingo 24 del actual, á las 1U 
de la mañana en la calzada del Monte n. 3 (salones 
de la Cámara de Comercio) en que dirá cuenta de 
su gestión, encareciendo la puntual asistencia. 
Antes de comenzar la sesión se tomará nota nomi-
nal de los Síes. Accionistas presentes, á cuyo efecto 
y para justificar esa cualidad, doberáu ir provistos 
del documento quo lo acredite, y do carta orden ó 
poderlos apoderados. 
Ilab»na fubrero 20 de 1895.—La Comisión. 
2.(11 4-21 d 3-21 a 
Se alquila la bormona rasa 9 esquina á 20 (Linea) i.ior.o jardin íirbo'o» fratalen y cuantas com.idi 
dadeo so neoesiton, so da en módico alquiler E l jefe 
local dol paradero del Urbano tiene la llave y de 
condiciones do su alquiler impondrán on Reina 101, 
altos. 2134 8a 20 Kd 21 
A i . 
D O S P A L A B R A S . 
¿No va Vd. A hacer compras á loa gran 
des oatableciraiontos del centro do la Ha-
bana? Pues lo aconsejo quo deje correr SUP 
pasos por la callo do la Habana, la máe 
cóntrlca de la ciudad, y al llegar á Iq 03 
quina de Lamparilla, dignos© entrar en la 
B O T I C A d © S . J O S É ! 
y verá un precioso Aparato en el quo putrí* 
Vd. tomar un rufresco de Agua de Soda oon 
el jarabe de frutas que mejor lo plazca. Si 
es usted golosa y lo gustan las bebidas 
dulces y nutritivas, ee toma un vaso do 
— N E C T A R - S O D A — 
quo os la mejor quo se prepara en la Haba 
na, al decir de algunos, ó un vaso de Soda 
con Chocolate 6 con vainilla. Si le gustan 
las bob'das acidas, se toma un vaso do .So-
da con Fresa, ó con Naranja ó Limón ó oon 
Frambuesa que os una fruta muy eabroea. 
Si prefiere loa refrescos que no sean ni dul-
ces ni ácidos, sino más bien •apuritivos, 
pues pide un vasito de 
CALISAYA 
que es muy conveniente para el estómago. 
Si quiere refrescarse la sangre toma un va 
so do Zarzaparrilla; si desea un digestivo, 
boba Agua do Vichy —y si le dae'.e la cabo 
za tome Soda con Antipiriua. 
Do todas maneras, cuando vaya Vd. JV 
tomar SODA no sea egoiet ; llovó ta 1 pióq 
á SUG hijas y á los pequeños, que á óstos lo* 
regalará la señorita quo está en el Aparat< 
una Abeja zumbadora muy mona. No olvi 
de Vd. las señas. 
Habana n. 112 esqui-
na á Xiamparilla 
300 
DEL DK. GONZALEZ 
10 
M U como Aiaii y DO M m filo 
Cálcese como un cosaco y correrá 
como un galgo. 
(PllOBERVlOS YENKCIANOS) 
i í S I U 
n 
CARNAVALES HABANEROS. 
C o n f e t t i s , 
C u l e b r i n a s 
y S e r p e n t i n a s . 
L a primera novedad de este afio, ea la Bomba 
Turpin; globo de goma que ee arroja al trauseunto 
iuuiidándole de papeUtoe de cnlores sin quo le luga 
daño ni le mancho. 
L a aegunda 6 sea la C U L E H R I N A es un tubo de 
papel de Cliiua relleno de confctltí; lleva una cola de 
dos metros de cinta de seda, quo es el trofeo de mU 
efecto que se conoce para colgir de lo* balcones ó en 
los coche!. 
L a tercera ee la S E I U ' E N T I N A ya conocida des-
do ol aDo pasado. 
Todas ektae novedades son de divereión licita y de 
buen tono. 
La C U L K B R I N A vale á 10 cta. docena. 
L a S K I i l ' E N T I N A á 30cts docena. 
L a H0MU4 TUIUMN $1-50 docena. 
Doiiilnós do z-raza, percal y mrat, i medio peso. 
DomiuCís de raso de soda y brochado 
D E S D E DOS PESOS A V E I N T I C I N C O . 
Olíante* de algodón á 15 centavos. 
OiiHitos de íeda rara sefiora á 50 conUvos. 
Uuaute* do cb.'.l.vi"», coleree de moda A PÉiQ 
Guantes d* cabretilla largos, para seHora á $1 CO. 
Caretas á 2 centavos. 
Antifaces6 5 centavos. ai, i , 
En caretas es tan gr.ndo el «jrfcMj, <"> ^ore,, claBCK V Upo«, «lúe uo « o p u o d e dü.crll.lr. 
U n , ™ casa cu U H ^ « ' t « ; » " 0 t íe, ie 
p r iv i lp^ io para los ( aruavau H 
LOS PURITANOS. 
S A N R i F A E L 
0 818 3a-JW id-ai 
E L PATIO DE CORDOBA. 
Vierte el toldo sn sombra bienhechora 
Do gardenia» y nardos en las filas, 
Y so van entornando laa papilas 
Al vaiván do la fresca mecodorá. 
Cuando luego la tarde so ©vapora, 
Suenan las gotas en las anchas pilas, 
Como lágrimas lentas y tranquilas 
Do un soñoliento espíritu que Hora. 
Avisa la oración el campanario; 
Queda eu silencio la ciudad moruna; 
Abre la madreselva su incensarlo; 
So adormecen las llores, una A una, 
Y Dios desciendo al patio solitario 
lin el rayo de nácar de la luna. 
Antonio Fernández Orilo. 
Una joven es un enigma que no se 
lescifra siuo denpaós del matrimonio. 
ludicacioues do las nnbes. 
üamilo Flammarión, el célebre astró. 
nomo íraucés, ha publicado reciente-
monte un folleto sobre obeervaciones 
meteorológicas para conocer los cam-
bios atmost'óricos por medio de las se-
nales del tiempo. 
Muchas personas saben que el des. 
censo del barómetro indica la aproxi! 
mación de una tempestad y que el as' 
censo indica buen tiempo; pero según 
Flammarión, aparte de la columna de 
mercurio puedo saberse algo más que 
oBto, y dice: 
Ouaudo se ven las nubes moverse en 
línea prolongada, cualquiera que sea 
la altura que marque el barómetro 
puede asegurarse que existe una de' 
presión ó centro de una tempestad, cu. 
ya dirección puede conocerHo ponién-
lose el observador frente á la direo-
¿ión on quo se mueven las nubes, ex-
tondieiiílo la mano izquierda, 
Eu tierra, la posición del paso de la 
tempestad es de })ocft importancia, ex-
cepto, quizas, cuando aquella debe cm. 
zar sobre cierta localidad; pero en el 
marea muy importante muchas veces 
parad capi!á:i dé! buque, saber la di-
cocción do la parto más violenta de la 
ttmpestad, para alejarse de ella y lie-
var el buque próuto donde reine buen 
tiempo. 
En cuanto á la distancia y fuerza de 
la tempestad puede conocerse por la 
Velocidad con que KO mueve la proce-
sión de nube^: una tempestad recia y 
oercana se conoce por el movimiento 
acelerado de las nubes y la altura del 
barómetro. 
Camarones a la marinera. 
Se limpian los camarones frescos, 
quitándoles la costra, barbas y patas, 
y se doran bien en manteca; después 
<e fríe en la misma suficiente tomate 
molido y tamizado, agregando uu dien-
te de ajo frito, Vinagre ó vino Burdeos 
de buena cal idad, ae deja hervir todo 
!i;-.8ta quo sé consuma el caldito, y en-
ronces colocan porciones de ellos sobre 
uít tadi tas fritas de pan. 
Años a t r á s pidió UQ joven cincuenta 
luros á una viuda, joven también y 
íompla cíente. 
Heeho e! préstamo dijo la viuda: 
—Vamos a ver, ¿cuándo me devolve* 
rá usted oso din n o? 
—Ouaudo cumpla usted cuarenta a-
Qos. 
Desde aquella f.-cha han pasado 
treinta, sin quo la acreedora se haya 
atrevido á reclamar la deuda. 
Krt la AuUmin2)rima cuarta 
y m fi'únnda con tres, 
cuando uigauo io dice 
se ponu hecha un Lucifer. 
Oon su prima dos tercera 
hace poco regañó, 
y prima dos tercia cuarta 
con gran rabia la llamó. 
L . Fernández líodríguez. 
J E R O G L I F I C O . 
NO P ^ Í I S f 
» J l i 
SOLüCIüNBS. 
A la charada anLorioi; l'aravilla. 
A la cruz numérica: 
L* 
L A 
P U U 
T I A 
C A P I T K L 
E Ü C A L I P T Ü S 















S A L 
P A U L A 
C A P S U L A 
E U L A L I A 
C A P I T A L 
Lao han remitido exactas: 
A la cluimda: Igaj Uopite; Zenquerí; Po-
ipeua; Fin do Siglo; Kluoo V. l'note. 
A la crue numérica: JEduardo do Kon; 
Loeooín; rtMitta; Podro M. Oliva; Uno de 
Antoe; I..08. Matnncerop; Federico; Erasmo 
GonzAiee Acosta; Rita Alvaroz do Serna. 
A la charada y A la cruz numérica- Fran 
cí3co Quorol do RÍOS; l'Jüü; El Bobo; K Mi 
lo; Kl Club de Matanzas; BI Bafón da ía 
Castaña; Knñio; El TÍO Chepa; Homero si 
rís de Latorro; Manuel R Ln«l ¿ , 
Rodríguez Díaz. pez; Manaeí 
